do expediente, 


. ASSIGNA-SE no eacntona 
riplorio recebem- 

ani g de benefício, — Os am 

- aê! 


nuncios e correspondencias francas de porte — 


“QUINTA: FEIRA 28 DE FEVEREIRO 


.º 108 — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINGIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 
Elas Tanena do po A NNUNCIOS é CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNGIOS DE SABIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 o 1 E X 
ASSIGNANTES gozATãO Em todos.08 referidos annuncios, do sexgricio de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente— Escripto mandado é redacção, seja ou não publicado, 


atá entregue — Publica-se todos os dias não santificados. PROPRIETARIOS: H. C MIRANDA —M. S. CARQUEJA 
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VII ANNO—[861 


Commercio do Porto. 


50 por semestre— Numero avoLso 40réis—No mesme 


20 réis—Us annuncios de PUBLICAÇÕES LITTERARIAS tom 25 por 


PORTO 28 DE FEVEREIRO, 
ASSOCIAÇÃO: COMMERCIAL. 


= Osnr. ministro da fezenda, propoz na 
sessão do anno passado uma nova lei de 
sélio, na qual vra permitida a subslituição 
da estampilha no documento á verba escri- 
pta nelle. O: projecto havia passado, na ca- 
mara dos snrs. deputados e achava-se, au 
abrir-se a sessão Sea, na camara dos di- 
gnos pares. D'esta aca! a de passar para aquela 
com, emendas que a comissão da comara 

INB DADPIOVA-is Dm ru prata oO, 
heresia tio geralmente que o projecto 
só tinha. por fim principal a substituição da 
estampilha, o como, esta é de ha muito re- 
clamada para regularidade da cobrança do 
imposto e commodidade dos contribuintes, 
não se fez reparo nos outras, disposições 
nem no excessivo da labella. 
Em “Quando, agora se discutiu o projecto na 
camara dos “digno: 


Art, 9.º Os diplomas de approvação e confir-| 
mação de estalulos, compromissos e contratos de 
corporações, sociedades ou companhias, sejam per- 
manentes ou lemporarias, pagarão de sello por uma 
só vez 308000 ré ' 

$ unico sentos de sello os estatutos das 
suciedodes Jillerarias, artísticas e de piedade, ins- 
trucção ou de beneficencia, os de monte-pios e das 
associações de operarios.. 

Ari. 4º Pelos diplomas de accesso: du lrans- 
ferencia de officios e empregos, ou se verifique den- 
tro do mesmo quadro ou de um para outro quadro, 
pagar-se-ha a taxa do sello de mercê relativa 4 me- 
lhoria do vencimento, se a houver. Não havendo 
melhoria pai se-ha sómente o sello do papel em 
que fui escriplo o diploma. ) 
Art. 5.º E” elevado a 10 por cento o im- 
posto que se cobra sobre os premios das loterias. 
Art. 6º Toda a pessoa que sacear, seceilar 
ou endossar Jelra, passor ou assighar recibo ou 
quitação, escrerer ou assignar diploma, decumento 
ou acto de qualquer natureza, que deva ser sel- 
lado antes de escriptó, em papel não sellsdo ou 
com sello inferior ao que é devido por lei, in- 


z 


"icorrerá na multa de 20º por cento do valer re- 


presehtado na letra, recibo ou documento quando 
o valor fôr conhecido, e quando o não fôr no de 
10000 réis até 100$000 rs 3 P 

Art. 7.º Nenhuma letra, escriplo & ordem, 


pares, foi então que se 
- vio qua a nova | 


dadãos. 


commissão 4 camara dos snrs. deputados. 
O snr, ministro da fazenda já promelteu que 
as. disposições da lei seriam meditadas, e o 
pedido do commercio tomado na devida con- 


sideração. 


le serviço á classe commercial. Sabemos 
Poa ai dt etção so tem reunido 
«para tragiar d'este assumplo, e que a sua re- 
jo lardará a subir à camara 


«com cerleza que a 


-presentação nã 


de séllo era um tão, pe- 
sado tributo para todas as classes, mas' es- 
pecialmente para a commercial, que não 
havia remedio senão repellil-o; pelos meios 
conslilucionaes, que a lei do estado dá aos 


electiva, se é que a estas horas não lem já 
subido. nr ca 
wo, Parece-nos que o snr. f 
zenda olferecerá um projecto melhor conce- 
bido para substituir o que tantos clamores 
tem levantado. O séllo produz uma avultada 
xerba em todos os paizes, e não deixará de 
produzir tambem no nosso, com disposi- 
ções rasoaveis. 

smu Pelo projecto que. com tanta razão a 
classe commercial combate, tra, esta classe! 
“Aributada por 


grandes ou, pequenas quantias; se todos os 
recibos a passar tiverem de ser selados, o 
imposto para muitas casas irá a somma es- 
pantosa, 

As outras classes da socicdade passam, 
raras vezes recibos em relação á classe com- 
mercial. A lei deve fazer esta diferença é 
«Bltender ás necessidades das differentes clas- 
ses speiaes diante do imposto do séllo, e dis- 
Ainguir aqueles papeis quo só levados aos 
ribunaes devam ser selados. N'esta distinc- 
cao poderá acabar O que o projecto tem de 
barbero, porque barbaro é obrigar a séllo 

révio a mnltiplicidade de recibos por pe- 
Quenas quantias, e por pagamentos por conta, 
que se passam por esses milhares de esta- 
belecimentos cominerciaes no paiz. 
por, Em seguida publicamos o projecto com 
às alterações sofíridas na camara dos dignos 


Pares, contra o qual as corporações do com- 


mercio representam. 


Prosrcro DE Lei. 


1,0. Ar. 1.º O governo poderá decretar a cobrança 
tdo imposto de sello por meio da estampilha para 
quaesquer diplomas, actos e papeis sujeitos ao mes- 
mo imposto antes ou depois de escriptos. 
( Art, 2º Os recibos, facluras e quitações de 
qualquer nalureza e proveniencia que sejam, e os 
Jitulos de mutuos, excluindo as: escripluras, são 
sujeitos ao imposto do sello, o qual será - ' 
De 10 réis nos recibos e quitações até 18000 rs.; 
E De 40 réis nos de 18000 réis inclusivê até 508 
«réis; 
carnal 100 réis nos de 508000 réis inclusivé até 
1008000 réis, 
3 De 200 réis nos de 1008000 réis ou de maior 
«quantia, ? 
Os vales dos correios pagarão de sello cada um 
10 réis É 
- $ unico. São isentos de sello us recibos de fó- 
“ros por quantias que não excedam a 100 réis. 


EE ee es 


r. ministro da fa-| 5 


nota, recibo, quitação ou qualquer outro docu- 
mento que deya ser sellado antes de escriplo, e o 
não lenha sido com o sello devido por lei, po- 
derá ser sumittido em juizo 'ou perante qualquer 
authoridade sem que préviamente se pague, além 
do decuplo do sello que deixou de ser” pago em 
tempo, a multa de 20 por cento do valor ropre- 
sentado no mesmo documento, ou de 208000 rs. 
quando o valor não fôr conhecido. 

Art. 8.º As disposições dos artigos 6.º e 7.º 
não lerão logar quando se prove não harer á 
venda dentro do respectivo eoncelho o papel sel- 
lado em que devam ser escriplas as letras e ou- 
tros documentos, ou as estompilhas quando seja 
admillida esta (órma de pagamento. Neste caso 
sómente poderão ser revalidadas as letras, es- 
criptos ou outros documentos dentro de quinze 
dias da dala pagando-se o sello respeclivo ; e 
quando se não pague dentro d'este praso ficarão 
os signalarios sujeitos 4s penas comminadas pe- 
los citados artigos, «+ ” 

vAn. 9.º E o governo aulhorisado a fazer as 
alterações que julgar convenientes nas (abellas an- 
nexas ás leis de 10 de julho de 1843 e 23 de abril de 
le 1845, que regulam v imposto do sello quanto aos 
objectos que não são comprehendidos nas disposições 
dos arligos antecedentes, não, excedendo 10 por 
cento para mais sobre o actual imposto, comprehen- 
didos os addicionaes,.e » estabeleser no regulamento 
respeclivo os providencias necessarias para assegu- 
ara cobrança d'este imposto, cuja fiscalisação ficará 
especialmente a cargo dos delegados do thesouro e 
escrivães de fazenda, aos quaes perlencerá metade 
das multas que por sua diligencia se cobrarem, po- 
dendo o governo orbitrar gralificações aos agentes 
subalternos que tomarem parte na mesma fiscali- 
sação. 

y 8 1.º Nas tabellas de sello que o governo de- 
cretar em virtude da aulhorisação concedida por 
este arligo serão comprehendidos em uma só rerba 
o imposto principal e addicionass que actualmente 
se pugam., =: qtiá ou 
$ 2.º Nas alterações authorisadas por este ar- 
figo nenhum acto ou ducumento poderá ser sujeito ao 
impesto do sello, além d'aquelles de que tratam os 
artigos antecedentes e. dos outros que aclualmente 
estão sujeitos por lej ao mesmo imposto, 

$3º Poderão porém ser ise 
guns dos objectos comp) 
gas ás leis de 10 de 
Art. 10.º Fica revogada a legislação em con- 
trario. » x 


jo de 1843 e 23 de abril de 


Alterações feitas pela camara dos pares nos 
seguinles artigos, ! 
Art, 2.º Os recibos ou facluras com quitação de 
qualquer natureza e proveniencia, e os lilu os de 
muluos, excluindo as escripluras, são sujeitos ao 
imposto do sello, o qual será ; 
De 10'rs. nos “recibos e quilações até 1gU00 rs.; 
De 40 rs. nos de 18000 rs., inclusivê alé 50g rs. 
De 100 rs. nos de 50g rs. inclusivê até 1008 rs 
De 200 rs. nos de 100g rs. ou de maior quantia. 
.. Os vales do corrcio pagarão de sello cada um 10 
réis. 


Os recibos de valores não. conhecidos serão 
escriplos em papel de sello de 40 réis. 

8 unico. Sao isentos do selfo os recibos por 
quantias que não excedam a 100 réis. 
Art. 6.º Toda' a pessoa que satcar, acceitar, 
ou, endossar. letra, passar ou assigoar recibo ou 
quitação, escrever ou assignar diploma, documento 
ou aclo de qualquer nolureza, que deva ser sel- 
lado antes de escripto, em papel não séliado ou 
com: sello inferior ao que é devido “por lei, in- 
correrá na multa de 10 por cento do valor re- 
presentado na letra, recibo ou documento, quando 
o valor ir conhecido, e quando v não fôr nade 
108000 réis até 1OOZODO réis. 


mm — 


COMPANHIA SEGURANÇA PROVINCIANA 
MONCORVO. 

No dia 20 do corrente reuniu a assemblea geral 
d'esta companhia debaixo da presidencia do snr. Ma- 
noel dos Santos Gallo, A direcção apresentou as 
contas relativas ao anno de 1860, acompanhadas do 


seguinte a 
RELATORIO. 
SNRS, ACCÍONISTAS : 
Nos seis annos decorridos, desde que se fundou 
esta companhia, sempre a Providencia:a tem favore- 


aee 


eudidos nas tabellas an-|-. 


cido, e hoje a direcção se congratulo comvosco, à pre- 
sentando-vos as contas de sua gerencia, relativas ao 
que acaba de findar. 
Estivemos prevenidos para vos convocar em 
julho, mas não podêmos realisal-o pelo motivo de 
não ehegar n'aquella occasião o novo estatuto ap- 
provado pelo governo. Ainda hoje se acha affecto à 
respectiva secretaria, e nos exigem algumas altera- 
ções. Iegulando-nos pois pelo antigo. principiare- 
mos por dizer-vos, que po decurso do ando se pas- 
saram ordens de credito no valor de 19:9968512 rs.; 
e n'elles oblivemos o lucro de 628363 rs. | 
N'esle ramo lucrariamos mais se o capital fosse 
maior, pois não seria necessario muitas vêzes lrans- 
fará ea au par. a q anã 
's penhores, que temos hypolecados, som a 
2:2829340, e o juro, que. produzizam, [oi 1098800 rs. 
Em negocio de cambio lucramos 5668609 18. 
Tomamos seguros no valor de 549:5228077 rs. 
Os premios recebidos foram 8:3988825 ns. 
A venda dos salyados produziu 5:2678617 rs. 
As minutos pagas importaram em 7 1158034 rs, 
As despezas nas agencias foi 1:5028832 rs.; e os 
generos existentes valem 3628000 rs. 
Saldou-se por conseguinte a conta de seguros 
com 5:3988576 rs., que passou ao credito dk conta 
geral de lucros e perdas. 
As despezas geraes foram 1:2128135 rs., que en- 
contrareis no debito d'aquella conta. A 
Temos em coixa......... E 6:1368522 


» na agencia da Barca d'Aly 1:0498354 
dos » 258352 

» » B94TI6 

» » 3668714 

» » 38580 
*» » 4:2468949 
Na correspondencia de Lisboa. E929158 
Em letras a receber 1:5948072 
» penhores, 2:2828340 
» generos... 3628000 
17:051g757 


Em resumo é o nosso 
' ACTIVO. 


Em cofre e nas agencias va» 12:8138345 


» letras a receber... 1:5948072 
» penhorcs . 2:2828340 
» generos e: 3628000 

47:0518757 

PASSIVO. - 

Capital em janeiro de 1860. 12:0968544 
Dividendos a pagar.,... ) 308090 
Lucros e perdas.,. 4:925$213 

17:0518757 


Temos a informar-vos que ainda reina a melhor 
harmonia entre os companhias, que tomam seguros 
fluviaes no Douro. 

Não deveis ignorar qual foi o contracto celebrado 
entre ellas, porque já vol-o apresentamos na penul- 
tima reunião, Pela nossa parte continuaremos a 
cumpril-o da melhor vontade, e oxalá 08 signplarios 
d'elle estejam da mesma opinião, pois assim é vanta- 
joso para todos. 

Já pagamos à decima de 1860, porém resta- 
nos a pagarca contribuição municipal, que ainda 
não eslá em cobrança. 
Concluiremos dizendo-vos que em virtude do 
lucro obtido se poderá, altendêndo aos encargos 
que ha a salisfazer, estotuir um dividendo de 108 
por acção: vós porém decidireis como melhor vos 
aprouver. Moncorvo, 19 de janeiro de 1861. 

Us directores, 
Antonio Caetano d'Oliveira. 
João Antonio Lopes Cardoso. 
Antonio Joaquim Ferreira Margarido. 
Etsstaa 
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PARTE OFFICIAL. 
SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 

Lissoa n.º 46 De 26 DE FEVEREIRO. 4 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 

JUSTIÇA. 

Decreto concedendo as honras de cune- 
go ao presbytero Martinho José Lourenço 
Felgueiras, aubade collado na freguezia de 
S. Martinho do Peso, no bispado de Bragança. 
— Outro concedendo a permulação de 
seus beneficios a dous priores collados em 
freguezias do bispado do Algarve. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 

ULTRAMAR. 

Ordem da armada n.º 37, 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO E 

,, INDUSTHIA. 
Nota dos preços dos fundos publieos na 
praça de Londres em 16 do corrente. 
CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. 
Resolução n.º 20. 


————— 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 26 de fevereiro.) 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


Aos 3 quartos depois do meio dia, estan- 
do presentes 63 snrs. deputados, abriu-se a 
sessão. Acta approvada, 


Da aa] 


A correspondencia 
destino: - 

Tiveram segunda leitura : 

1.º Uma proposta do snr. Pinto de Al- 
meida, renovando. a iniciativa do projecto de 
lei n.º 227, de 27 de junho de 1857. 

2.º O projecto de lei do snr. Arrobas, 
abolindo os vineulos na provincia de Cabo Verde 

3.º Do snr. Coelho de Carvalho, para se 
tornarem bens do municipio de Lagos as mu- 
talhas e baluartes da mesma cidade. 

Foram enviados ás commissões respectivas 

Teve tambem segunda leitura uma pro- 
posta do snr. Thomaz de Caryalho para se 
imprimirem os documentos relativos á pro- 
posta de lei para se dar uma garantia de juro 
á Companhia União Mercantil. 

Sendo admittida, foi relirada pelo sen 
aulhor depois do snr. ministro das obras pu- 
blicas declarar que esses documentos já es- 
tão publicados em uma oulra que foi distri- 
buida pela camara, - , 

Foi approvada uma proposta da commis- 
são de guerra para lhe serem aggregados os 
snrs. Placido, Lobo d'Avila, Julio duo Carva- 
Ibal, Coelho de Carvalho e José Paes. 

O snr. Antonio de Carvalho começando 
por mandar para a meza o projecto de lei do 
snr. Moraes Soares, sobre colonias agricolas, 
que na commissão lhe fôra distribuido no 
anno passado, e o qual não chegou a relatar. 

E aproveitando a presença do snr. mi- 
nistro das obras publicas, pediu-lhe que de- 
clarasse em, que conta tem tido as represen- 
tações das camaras municipaes de Miranda e 
Cantanhede, em que pediam a construcção de 
uma estrada que ligue estas duas villas com 
a estrada real na Mealhada, 

Igualmente chamou a altenção des, exc.* 
sobre o estado em que estão os campos do 
Mondego, que exigem promptas medidas que 
obviem á sua completa destruição. E 

Osnr. ministro des obras publicas disse 
que nem a verba, nem a existencia do pes- 
soal necessario, tem permiltido que por ora 
se lenha attendido ás representações alludi- 
das; mas em occasião. propria lomará este 
objecto em consideração. | 

Pelo que «diz respeito aos campos do 
Mondego, é, nm negocio sério. As obrasres- 
pectivas estão entregues a uma junta; entre- 
tanto verá o que se póde fazer para melho- 
rar aquelles campos. 

O snr. Antonio de Carvalho disse que a 
primeira cousa que se deve fazer, é modifi- 
car a lei de 12 de agosto de 1856, para se 
poderem emprebender os melhoramentos dos 
campos do Mondego. 

O snr. Claudio José Nunes expôz o pes- 
simo estado em que está o lransilo na cir- 
cumvalação de Lisboa onde a falta de em- 
pedrado tem causado grandes atoleiros, que 
embaraçam. a viação, tornando-a quasi im- 
possivel. O estado em que está a ribeira de 
Alcantara, que apenas haja uma pequena chu- 
va transborda logo, com grave prejuizo de 
alguns terrenos adjacentes: o estado em que 
se acha a margem direita do Tejo, no local 
onde; se fizeram obras para o caminho de 
ferro de Cintra, havendo lagoas estagnadas, 
muito damnosas á saude publica. 

O snr. ministro das obras publicas, re- 
conhecendo a necessidade de se allender a 
todos os tres pontos tócados pelosenr. de- 
putado, disse que os tomava em conside 
ração e que no tempo competente se oceu- 
paria de- todos elles. 

O snr. Palma chamou a attenção do snr. 
ministro das .obras publicas para a necessi- 
de determinar completamente a directiz da 
estrada marginal do Algarve, e a dar o de- 
vido andamento aos trabalhos, para que ella 
se conclua. Egualmente chamou a attenção de 
s. exc." para a necessidade de se eslabele- 
cer uma estação telegraphica em Olhão sa- 
lisfazendo assim a uma necesidade commer- 
cial, e que pelo seu rendimento ba-de in- 
demnizar o governo da despesa que com 
ella fizer. ó 
O snr. ministro das obras publicas disse 
que em quanto á estrada marginal já está 
arrematada e logo que lhe constára alguns es- 
tragos no Douro mandou para alli as somas 
necessarias para concerto das pontes que obs- 
táva a viação publica. 

O snr. Thomaz de Carvalho lembrou ao 
snr. ministro das obras publicas a conve- 
niencia de se resolver quanto antes uma re- 
presentação dos concessionarios do cami- 


teve o competente, 


CC reg 


nho de ferro do sul que pedem mais largura 
nos carris a fim de não haver baldeação nas 
Vendas Novas, e como os trabalhos do ca- 
minho de ferro não -podem progredir sem 
esta resolução. pedia ao governo que expe- 
disse esse negocio. 

O snr. ministro das obras publicas disse 
que este negocio está alfecto ao exame do 
conselho” de abras publicas ; e logo quere- 
ceba a respectiva consulta, resolverá logo 
esta discussão. 

Ainda tiveram a palavra sobre este as- 
sumpto os snrs. Pulido. e ministro das obras 
publicas. : 
ORDEM: DO. DIA. 


Continuação da discussão do projecto de lei 
a n.º 27 do anno passado. 


O snr. Henrique degfastro mandou para 
ameza um; parecer da commissão do ultramar. 

Passou-se 4 discussão do projecto de 
lei n.º 25 d'este anno, que approva o cou- 
tracto celebrado entre o governo e a Com- 
panbia União Mercantil em 5 de janeiro de 
1861, que ficará addicional aos anteriores 
e de maio de 1858 e de 13 de abril de 

O snr. Thomaz de Carvalho fazendo al- 
gumas considerações sobre este projecto ler- 
minou mendando para a meza um addita- 
mento 50 artigo 2.º para que este auxilio 
seja durante a existencia da companhia ou 
pelo espaço de tempo do seu privilégio. 

Os srs. Souza Machado 'e Pinto d'Al- 
meida mandaram para a meza emendas ao 
projecto. 

Ainda tiveram a palavra sobre esta ma- 
teria os snrs. ministro das obras publicas, 
Vicente Peixoto e Thomaz de Carvalho, que 
deram algumas explicações. E 

O snr. presidente, dando para ordem do 
dia de ámanhã a continuação da que estava 
dada e mais os projecios n.º 31, 32.6 33, 
levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR. 
LISBOA, 26 DE FEVEREIRO. 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 


O sur. ministro da fazenda recebeu hon- 
tem a depulação que por parte da associa- 
tão commercial d'esta praça, se lhe apresen- 
tou com o requerimento de que já falamos, 
contra o projecto de lei que estabelece o, sel- 
lo por um novo systema e com maiores la- 
xas do que as existentes. : 

S. exe.? attendeu benevolamente a de- 
Pulição mas declarou que sentia não, pader 
retirar da discussão o referido projecto, vis- 
to ter já sido approvado na parte essencial 
por ambas as camaras sendo o que unica- 
mente havia agora a disculir umas pequenas 
alterações feitas na camara bereditaria. Mas 
não obstante isto o snr. ministro disse à de- 
putação que reconhecendo que o projecto ne- 
cessilava effcolivamente de ser modificado, as- 
segurava que, se is oecupar do assumpto à 
fim de propôr um novo projecto, em. que 
fossem remediadcs os inc ;nyenientes que se 
nolavam no actual. Pelo que o snr. Avila re- 
ferio à deputação, s, exc,º procura na esca- 
la ascendente do sello pôr-se de accordo com 
a classe commercial, da fórma que as laxas 
possam ser mais bem acceites pelos contri- 
buintes. * 

Dada, porém, esta resposta á deputação, 
O snr. ministro, indo depois para a camara 
dos snrs. deputados, declarou alli que con- 
viria adisr por algum dia a discussão das 
alterações feitas pela outra camara “o pro- 


Jecto em questão, a fim de vêr se ainda po- 


deriam ser consideradas devidamente as re- 
clamações apresentadas. 

O snr. presidente da camara dos snrs. 
deputados tambem leu em sessão uma outra 
representação que pela mesma deputação que 
sa apresentára ao snr. ministro da fazenda 
lhe fôra entregue sobre o mesmo assumpto. 

O snr. ministro da fazenda fez hontem 
uma declaração na camara electiva que honra 
sobremodo o snr. Nazareth. 

O sur. ministro, depois da dizer que o 
sor. Nozarelh tem merecido a maior con- 
fiança e os louvores de lodos os governos, 
acrescentou que, ses. exc.” não foi nomeado 
director effeclivo da alfandega do Porto, foi 


“O curso superior de letras. 


iu “A instituição d'esta eschola: superior foi 
um pensamento que se ha-de lornar muito 
-Proficuo entre; nós para que a mocidade es- 
studiosa se dedique com fervor à cultura das 
-Jelras e 'á annlyse da historia. 
Os ilustres professores que regem as 

tres dillerentes cadeiras de quese compõe 6 
-Surso, os snrs. Rebello da Silva, Mendes Lea] 
-8 Viale; não manifestando as mais lisongei- 
«tas provas de que possuem os dotes e os 
-tunhecimentos indispensaveis para-o bom de- 
-Sempenho de uma lão ardua comissão lil- 
teraria. Temos assistido a quasi todas as 
«prelecções da tarde e prestado n devida at- 
stenção: nos distinctos, professores, a quem 
rfazemos os nossos humildes elugios n'este 
«Jornal, 
+ Sentimos que não compareça alli um la- 
vehigrapho para registrar as prelecções elo- 
“quentes do sur. Rebello da Silva. 
5» + Permiltam os nossos leitores que a pro- 
Fosito lhe apresentemos o fragmento de uma 
carta que' hontem escrevemos sobre este as- 
sumplo uma senhora que é nossa parenta 


perior de letras e ainda hontem alli estive 
assentado em frente do Senhor D. Pedro V. 
Vê lá que diferença fazem os tempos Hoje 
assenta-se um homem humilde quasi a par 
do Rei, sem que isto cause admiração: ou 
eslranheza a nenhum d'elles. Ambos concor- 
rem áquelle receptaculo psra cultivar o seu 
espirito e ouvir as; lições sapientissimas de 
win professor erudito e conceituosd. Devo ex- 
blicar-te o que é este curso, visto ter loca- 
do de leve no assumplo. Comprebende tres 
cadeiras : historia, lilteratura antiga e lit- 
leralura moderna. A nula é no extineto eon- 
vento de Jesus e as prelecções dos lentes 
são duas vezes por semana. para cada male- 
ria e das 7 ás 8 horas da larde. 
Estlarecem muito o espirito aquellas su- 
periores dissertações entre 9s discipulos, qua 
propoem as suas duvidas, como aconteceu 
hontem, e o professor, que lh'as sabe. resol- 
ver de improviso com profundas ideiss e 
pomposo estylo, Suscilaram-se, entre oultas, 
as duvidas seguintes: — Se Conslantino. Ma- 
eno tinha abraçado o christianismo por con- 
sicção ou por politica? Qual o verdadeiro 
motivo da perseguição ordenada por: Deocle- 


-eotem alguma: instrucção. 


« Tenho assistido ás lições do curso su- 


” 


cinno contra (os christãos? E finalmente se a 
diferença na expressão, que se observava nos. 


supposição de que não estavam em perfeita 
concordancia ? 

O snr. Rebello da Silva respondeu ha- 
bilmente a todos estes quesitos. 

Em quanto ao primeiro, analysou radi- 
calmente as razões apresentados pelo disci- 
pulo para confessar que lhe parecia que a 
politica mais do que a convieção influiza em 
Constantino Magno a mudança em favor do 
christianismo, e demonstrou a dificuldade 
de precisar este ponto, porque não era dado 
au homem penetrar nos fóros da conscien- 
cia: e, supposto que a indole de Constantino, 
que banhára as nãos no sangue de seu pro- 
prio filho e de sua esposa Fausta, não de- 
veria repular-se muito conforme. com os hu- 
mildes e suaves preceitos do chrislisnismo, 
comtudo que elle fizera um grande serviço 
a esta religião, a qual apenas commungou 
nos paroxismos da vida, é desde esse mo- 
mento solemne deveriamos soppôr que Deus 
inspirára o seu espirito: para uma verdadei- 
ra conversão, mas que esta exactidão, o ar- 
rependimento dictado pela” consciencia dos 
erros praticados, era um segredo que foi com 
Constantino para a sepultura. 

Em quanto á ultima duvida, demonstrou 


escriptos dos apostolos, poderia aulhorisar a 


e que a differença no seu. estylo provinha 
das tendencias de cada um. 

Pedro tendia mais para a severidade por 
indole propria do povo de que procedia. 
Paulo, dotado de um genio immenso, to- 
mára para: base das suas operações aposto- 
licas as práticas da vida, e, por isso, fôra 
denominado o apostolo das gentes. João, 
manso de genio e de uma indole extrema- 
mente benevola, subordinava-se sempre ao 
preceito — Dilige proximum tuum sicut te 
ipsum — Ama o (eu proximo como a ti 
mesmo — e com este salutar fundamento obrá- 
ra. prodígios e 'colhêra sublimes resultados 
dos seus trabalhos de pura caridade. O il- 
lustre lente orou, n'este ponto, mais de 
vinte minulos com tão eloquente fervor, que 
parecia inspirado, conseguindo arrebalar o 
auditorio, a ponto de se ouvir uma excla- 
mação: espontanea de louvor e admiração. 

Esquecia-me que é alta noite o o pa- 
pel está acabado. Termino com os pro- 
lestos. » 


A senhora, a quem dirigimos esta carta, 
reside muito longe d'esta capital. Os nossos 


plenamente que os apostolos estavam em per- 
feita concordancia nos factos e na doutrina, 


CO eee 


via ferrea assistir a estes e outros actos que 
reunem o util ao agradavel, 


SiLyeira ESTRELLA, 


Lisboa, 21 de fevereiro de 1861. P: 
P. S.— Quando terminamos este artigo, 
tinham passado as horas do correio. A pre- 
lecção que hoje teve lugar foi mais um Lrium- 
pho para o snr. Rebello da Silva. O talen- 
loso professor orou brilhantemente durante 
a hora, sem se inlurromper um só instante, 
A sua phrase correcta, insinuante e harmo- 
niosa prendeu constantemente as altenções 
do numeroso auditorio que o escutava. Era 
uma fonte copiosa que derramava com sin- 
gular suavidade os antigos factos da histo- 
ria na memoria dos ouvintes | Um facho lu- 
minuso que nos faria vêr as anligas raças 
na realidade das suas fórmas physicas e 
da sua existencia moral. Repetimos — que 
deveria alli acbar-se um tachygrapho para 
colher os sapientissimos fructos que produz 
a sciencia e o lalento do illustre professor 
de historia. 
El-Rei e o Senhor Infante D. João es- 


apreciaveis leitores do Porto estão mais per- 
to e com o tempo poderão vir a Lisboa na 


tiveram presentes, 
SicyeIRA ESTRELLA. 


porque se recusou formalmente a acceitar 8 


nome 
Foram 

lançamentos das conbribnições pessoal é in 

dustrial para o annô ciyil de 1862, 


Os mappas/da disffibuição são os se- 


guintes'; 


Mappa da repartição da contribução pessoal 


do-anno-eivil-de 1862 petos districtos ad 


ministrativos do continente do reino, 4 que 


sê refere” o artigo 1.º do respectivo pro 
jecto. 
Contingente designado a cada um dos districto. 
Aveiro. 


tambem honteff approvados dos 


O: COMMERCIO DO PORTO. 


melhor systeria de fiscalisação, do qual devel 
ser prifileira condição — pass bem dos 
slempregados. Em quanto o governo não fizer 
isto, o conltabando ha-de continuar. 

O snr. D. José d'Almada 6 Lencastre, 
que obleya permissão do governo para re- 
ger gratiitimento a cadeira de philosophia 
transcendente no curso superior de letras, 
principia no proximto sabbado, 2 de março, 
As suas lições. 

A camara desta cidade Iançoú hontem 
um imposto sobre os cães e cadellas. Por es- 
Has pagarão os donos dous mil réis da li- 
es dez tostões. 


s 


Beja cença e por aquel 
E a Já e as obras do arco da rua 
PRE 92 | Augusta. Fo) ovado o projecto que psre- 
2: = 
BESBRESR sta e ceu mais ci tente e dentro de tres ou 


Coimbra... 


5: 1748967 
5:5058169 


quatro annos estarão as obras concluidas. 
O projecto approvado é do eseulptor fran- 

cez Mr. Calmels e à sua execução está con- 

fiada do distincto esculptor portuguez 0 snr. 


4 


= no| Bastos e ao aulbor. 


O complemento do arco vai ser dividi- 
do em duss partes, historica e allegorica, A 


fp 7 

3150083067 parte historica é representada por quatro es- 
quina 7:0008821 tathas, de Viriato, Vasto da Gana, marquez 
ERA 2:98 44761 de Pombal é Nuno Alvares Pereira. 
Viento S-ALTUOLO De um e outro lado, em seguimento a 
A “ 5:0664428 estas quatro estatuas, deverão ser collocadas 
izeu .,. o. :066842 mais duas, 0 Tejo e o Dobro. 


Mappa a que so refere nº 


contingentes da contribuição: predial “que 

pertencem aos districtos administrativos do 

continente do reino, é leem de ser n'el 

les repartidos com relação ao anhode 1862 
Contingente. 


n 


Aveiro. . 
Beja 
Braga 
Brogança. 
Castello Branco 
Coimbra 


BO0 
RODO 


180:0008000 
1 desta data dos 


Estas. seis estaluas devem ter mais de 
quatro metros de altura. Estão confiadas ao 
cinzel do snr. Bastos. A sua collocação é 
na parte inferior da cupula do areo. 

A parte allegoricn é representada, segun- 
do o projecto, por um grupo colossal em bai- 
xo do qual se lerá—Gloria valorem et ge- 
nium remunerat. Este grupo é collocado na 
parte mais superior é representa à «Glórias 
vestida á antiga, com uma corda de louro na 
cobeça e uma estrella ria fronte, de pé, com 
os braços estendidos, segurando em cada'niha 
das mãos uma corda, em altitude de coroar 
o «Valor» e o «Genio», assentados abs pés 
da primeira estalua. A «Glória» ostá 'eleva- 
)jda sobre tres degrans, hos quaes se 18—Ho- 
nor, abnegatio, Scientia 
A" direita da «Glória» está o «Valor» 


) 


Lisboa. 918000] assentado sobre'o primeiro degrau: com'a 
Portalegr 78000| mão direita segura o leão (embletha'da for- 
Porto. AGS000| ca) é apoia a esquerda subre o parazoniuim 
“Santarem 112:0008000] (espada. passada pelo Cintúrião), attributo quê 
“Vianna do Castello. “63:7348000D] os antigos davam ads heroes. Por detraz d'es- 


Villa Real 
Vizeu .., 


1.563 


Terminou, emfim, a discussão da pro- 
jecto de lei ácerca do processo e jilgamento 


dos escravos da provini fe Angola. 


Não foisem tempo, Avdespesa das ses- 


sões tambem não foi pequena. - 

Sobre a grande, questão da immediata 
execução da pena de mor ficou resolvi- 
do que da sentença que” condemnasse'a tal 
pena não houvesse recurso de revista, mas 
que não fosse executada sem ser qnvido o 
poder moderador. A 

Applaudimos a resólução. Nunca fizemos 
a ofensa ao poder legislativo portugutz, de 
“o suppôr capaz d'epprover o projecto nos 
termos em que foi apresentado. É a segu- 
rança d'isto tivemol-a desde logo. A camara 
“desde 0 prim “dia pronunciou-se, com pe- 
quéna excepção, contra“a disposição que fi- 
cou annullada. é 

O contracto 'provisorio: feito entre o go- 
verno e o snr. Luiz Bournay, como repre- 
sentante da empreza dos vapores de rebo- 
“que no Tejo, foi approvado péla camara los 
snrs. deputados. 

Mais um fidalgo de antiga linhagero to- 


“ma assento na camara dos dignos pares,| 


“pelo seu direito ereditario. E" 9'snr. mar- 
“quez de Alvito. O requerimento des. exe.* 
oi hôntem deferido pela fmesmia camara. 

emos noticias da ilhá Terceira pela 
barca «Conceição». Até á data da sua sahida 
mada tinha occorrido de notavel. O que uni- 
camente vemos d'slgumas correspondencias, 
'é que o contrabando nos Açores vai sendo 
cada vez maior. As authoridades fazom tó- 
as as deligencias para o embaraçar , mas 
P uco conseguem. Os contrabandistas deram 
no ardil de desconceituar os empregados 
“de quem mais se recéjim e efectivamente 
teem-so visto livres d'alguns, promovendo- 
Jhes intrigas à que dão toda à possivel ap- 
parencia de verdade. Conseguiram já isto com 
denuncios e cartas anonimas que emprega- 
“Tam contra um individuo que alli fóra fiscal 
“do contracto do tabico por muitos annos, 

'e não lhes convindo ainda a pessoa que o 

“substituiu, deram contra elle uma denuncia 

ão juiz de direito d'Angra fazendo-o passar 

“pelo. vexame de uma rigorosa busca . em 
casa. E que mais, ou menos dia os contra- 

danpisas conseguirão yêr-se lambem livros 

do setual fiscal do contracto O snr. 

d'Avellar, como se viram livres « 

tecessor , o snr. Pereira Leal, protastam-no 
elles e com algum fundamento. o 
— "Não sabemos como o governo pertende 
-obstar-so contrabando -nos Açores. com afis- 
colisação pelo modo como alli está estabe- 
Tecida. Não ha em nenhuma das ilhas guar- 
da-costa que tenha mais de 508000" réis. 
Abaixo d'este ordenado ha-os olé de 128000 
réispor anno | = 

Dar dez lostões por mez a um empre- 

gado fiscal, é úma perfeita irvisão. — 

- Ao passo que os guardas das principaes 
“alfandegas dos Açores, como-são a de Ponta 
Delgada e Terceira, só, têm 508000, de 'ven- 
cimento adnual, os da Horta 368000 “réis e 
os das alfandegas menores 128000 réis, tom 
os da alfandega do Funchal — alfatifego que 
é inferior em rendimento á de Ponta Det- 
gada, 1768000 réis. E não se dá esta des- 


' 


proporção sómente com relação aos 'ordona- 


“dos dos guardas. 4 
Acontece o mesmo com o numero dos 

mesmos. Em quanto que a alfandega da ilha 

de S. Miguel, — ilha maior do que 'a da 


“Madeira, e hoje de muito maior importan- 


cia commercial, é de superior concorrencia 
de navegação, — tem só doze guardas, a do 


Funchal tem vinte, acrescendo a isto que 
«no Funchal ha também fiscalisação mariti- 
ma, que é feila com um hiate e dous es- 
“coleres cm quanto que no archipelago dos 
Açores a não ha, quando conviria que 


houvesse, 


61:8534000 
86:4208000 


"| cumstancia. 


ta estatua estão bandeiras e trophéus que vêem 
precisar mais o pensamento. - 
A” esquerda está o «Genio». A chamma 

que lhe paira sobre a cabeça, as azas e os 
attríbutos das sciencias fazem-no reconhecer. 
Testa estatua! apoia O braço direito sobrb o se- 
gundo degrau, onde está escripto abhegário, 
é a mão esquerda sobre uma Iyta, symbolo 
da harmonia, 
“o Estas tres figuras são ligadas entres si 
por diversos atiribulos que es distinguem e 
formam o grupo que vem coroar a cúpula 
do arco, Este grupo, cujas figuras leem mais 
de seis metros de proporção, foi confiado a 
Mr. Calmels. 
Tal é o «ensemble» da decoração do ar- 
co triumplial da roa Augusta. 
Efectivamente partiram hontem para Ma- 
drid a snr.º condussa e o snr. conde de Pe- 
nafiel. E” por aquella capital que ss. exe.** 
principiam a sua, digressão. Voltarão só no 
fim do verão. o 
O snr. visconde de Loures apenas effe- 
clue O seu consorcio com a snr.º Oliveira, 
o que deve ter logar na seguinto semana, 
seguirá tambem para Madrid, Pariz e Lon- 
dres, com sita esposa. = 
Até este momento [A da larde) ainda não 
distribuido o «Diario». 
Cambios para o paquete de ámanhã: 
Londres... 90 d. dh 3/8. 

60 » 54 1/8. 

30» 53 7/8. 


foi 


urgo 48 
Genova... 523 


POST-SCRIPTUM. 


A camara occupou-se 'da discussão do no- 
vo contracto feito com a Companhia União 
Mercantil. t n 

“Já demos conhecimento d'elle quando foi 
celebrado. ) 
Até este momento não consta que o acon- 
tecimento Mirés influamos negocios dos nos- 
sos caminhos de ferro. - 


: REGOA 24 DE FEVEREIRO. 


: [Do; nosso; correspondente.) 


Ha bastanto tempo quê o «Commercio 
do Porto» não tem lido notieias desta loca- 
lidade, o que tem sído motivado pela nossa 


| ausencia temporaria, que não por óutra cir- 


everino 
| Bem sabemos que a falta não se tor- 
nava Sensível, e até conlinuariamos no nosso 
silencio, senão julgáramos do nosso dever dar 
a razão -d'elle, e assim corresponder..á defe- 
rencia e a de com que sempre fomos 
tratados por essa esclarecída redacção. 

Em negocio “de vinhos teem-se feito bas- 
tantes transacções. Geropigas brancas & lou- 
ras, todas se teem vendido:por preços do agna- 
do do vendedor, pois que algumas melhores 
teem obtido de 1358 a 144000 réis; os vi- 
inhos brancos igualurente teem sido procurados 
abôns preços -I'estas qualidades póde dizer- 
se-turo- vendido e se'os- possuidores se ti- 
vessemventrincheirado em maiores exigencias, 
de certo 'as teriam realisado, por serem mui- 
los'os “compradores d'estes generos, que con- 
descendiam: facilmente com: os preços que se 
lhes pediam: As “geropigas tintas tambem se 
aeliam: quasi "todas vendidas, começando “as 
vendas” logo “depois “da vindima até agora, 
le por preços regulares : nas primeiras opochas 
de 1208"a 1308000 réis, ficando desde logo 
tudo por conta-dos compradores, e ultima 
mente-do 130g a 1408000 réis, conforme à 
qualidade do, genero, dos possuidores o dos 
compradores. Existem algumas pequenas por- 
ções em mãos de quem costuma guardar pa- 
ca mais tarde ou tem por costume fazer 
carregações por conta propria. 

A”vista de tudo isto, não nos admira que 
maisao dinntges bôas geropigas tintas obte- 
nham de 1508 a 1608000 réis para cima, pois 


Do restojo que falta é estabelecer um que tambem esta diflerença 


si preciso para o miinr beneficio que o ge- 
nero pede pafa, se Conservar Às vendidas 
em principio (iverarm invhos aguardente pela 
rapidez das vendas, e por consequencia os 
que comprátam tlhdmamente não virão Mulan 
mais pelas razões que são obvias. 

Vinhos lintos finos, e mesmo bons, poo- 
cos ou nenhans apprrecem no mercado, e por 
alguns-que se apresentam com pouco bena- 
ficio e de qualidade um pouco duvidoso e 
que em tempos que já'lá- vão eram destina- 
dos so bom consumo, exigem de 708 a 808 
réis. A julgor pelo que se observa, por quaes 
quer vinhos de prova limpa, e com beneficio 
regular, deveriam pedir de 1008000 réis para 
cima, se por acaso se deixassem vêr. Finalmen- 
te, por qualquer vinhodo Baixo Corgo com 6 
ou 9 canadas de aguardente, exigem 658 a 
758000 réis, tendo-se vendido alguns n'estas 
circumstanciasj 8 a semelhantes preços. 

Em vista pois do que fica dito, e do que 
temos tido occasião de observar, deveriam 
fazer-se transacções em vinhos bons, se ap- 
parecessem, por mais de 1008 a 1208 réis, e 
nos finos por mais elevados preços. 

Não deve causar grande admiração não 
apparecerem 4 venda vinhos destas qualida- 
des, porque estes se acham nas mãos dos com- 
pradores. da-vindima, que os trataram logo 
para suas precisões, e se por acaso alguns 
apparecerem em mãos de especiladores, no 
sentido em que fallamos , subido preço ob- 
terão. 

Os vinhos de consumo regulares com [a- 
tilidade alcançam 50$ n 528000 réis, e mais 
baixo n'este sentido de 438 a 488000 réis. No- 
te-se que fallamos em. vinho puro, mais ou 
menos bom, mais ou menos verde, pois que 
apparece umacoúsa a que chamam vinho, que 
hada mais é do que uma beberagem de agua 
e: baga, com algum vinho á mistura. 

Tambem leem concorrido alguns vinhos 
dos altos da provincia, thas mais ordinarios 
que os do costume, [rouxos, sem côr e com 
menos bom gósto, que lem obtido de 37 a 
40BODO réis. Estes vinhos. pela sua qualida- 
de mostram ser de sitios inferiores, o só ser- 
vem para logo serem vendidos por não po- 
derem esperar o tempo de calor. Dizemos is- 
to, porque para o alto da provincia ha bôas 
qualilades de vinhos; e-se estes não teem cón- 
corrido. este arino á venda, é por serem des- 
linados a concorrerem na exportação conjun- 
elamente com os do Douro. 

Já ha annos que as geropigas e vinhos 
brancos teem sido pagas por elevados preços 
e na falta d'estes tem-se lançado mão, das 
geropigas louras; as razões: da procura d'es- 
tas qualidades -não as explicaremos aqui, por 
que.as julgamos ao alcance de todos os com- 
merciantes de vinhos. Não aventuraremos à 
nossa opinião 'seé: tal procura continuará em 
escala lão' ascendente, porque as modas lam- 
bem teem-se introduzido no negocio de vi- 
nhos, e estas costumam mudar facilmente, 

Não estão om relação as geropigas tin- 
tas, que, ficando mais caras do que as bran- 
cas, quando aquellas são bôas, teem-se ven- 
dido muitas vezes inferiormente.. 

Talvez chegue tempo em-quese troquem 
as posições, quando se lance mão de tudo 
que fôr branco; na falta desta côr de Ludo 
que d'ella: se; aproxime, fazendo-o mesmo do 
que é linto, o que não-é muito dificil-de 
obter e com muito menos trabalho. 

Os rinhos d'esta novidade que não fo- 
ram convenientemente beneficiados na vin- 
dima mostram uma aspereza um pouco des- 
agradavel, que, quanto-s nós, provém -d'uns 
longes de verdura, o que é talvez ajudado 
pela applicação do enxofre, e por consequen- 
cia entendemos que necessarias, se lornam 
as geropigas. 2 

Não sabemos se estas nossas apreciações 
agradarão a tudos, e mesmo se serão as mais 
exactas; pelo menos. são feitas consciencio- 
samenta segundo os nossos pequenos conhe- 
cimentos n'esta maleria. Sc errarmos, não 
temos duvida em darmo-nos por vencidos, 
e cedermos o campo a pessoas. mais com- 
petentes. 

A novidade é o que já em tempo «dis- 
semos — o meio lermo entre us de 1808 e 
1859. sã 
As guias de exportação tem regulado de 
38000 a 38500, mas parece-nos que ellas vi- 
rão a preços, que não excederão a 28000 wéis. 

Aguardente do paiz, isto é, do alto da 
provincia tem-se podido comprar de 2558000 
a 2608000, e de Hespanha de bôa prova a 
2508000, mas não duvidamos. que esta se 
obtenha de 2308000 a 2408000 réis. As en- 
comendas e compras deste genero na Hes- 
panha, com destino ao nosso paiz, são gran- 
des, devendo elévar-se a nma cifra respei- 
tavel. 

Já que fallamos/d'este'genero, diremos 
algumas palavras em quanto á lei que man- 
dou admittil-o a despacho n'esta villa. Diz 
a lei no artigo 1.º « que a mencionada aguar- 
« dente possa ser despachada para o con- 
« sumo na Regoa, sómente de setembro a mar- 
«ço. » Basta a simples Iaitura deste artigo 
parase apreciar devidamente esta providencia, 
que era inacreditavel, se nõo se lêsse. 

Estas  lois a retalho mostram só a má 
vontado com que se concede alguma cousa a 
favor d'esto “infeliz paiz/ Tanto tempo de es- 
tudo para vir á luz a concepção mis rachi- 
tica qua (se póde imaginar [E mão corremos 
ao templo para cantar um: Te-Deum lauda- 
nhts* em "acção de graças por tantos benef- 
cios!.,, Ingrataterra Dow. ingrata gento lv. 
Os disparates que se observam só se podem 
tomar a rir, porque a'sério não deigariamos 
de córar de vergonha ao yêr como as cousas 
são feitas 'n'este nosso pobre: Portugal. “O 


'que, dissermos não se póde tomar como de 


quem quer hostilisar o ministerio, pois “que, 
pelo contrario sywpathisamos com a maipr 
parte do“seus membros; mas primeiro que 
ludo está “o interesse dos povos, a favor de 
quem sempre nos acharão, embora'tenhamos 
de fazer callar nossas alieições. 

Como se vê, é “concedido o despacho de 
selembro a março, 'que é o mesmo que não 
conceder nada ,“pois que então era melhor 
permiltir o contrário, de margo-a setembro. 
Mas, por Deus | tudo isto, 'a não ser todo o 
anno, é tão ridículo, que-não merece com- 
mentos, e senão vejamos. 

Em breve estamos 'em março, em que 


em preço é qua-[lento possa aqui dar entrada já porque 


1s grandes invernos não tem a gar dá 
rorquie as compras Do rexo visinho, Bo fe- 
Eid fears as ares, não deixam 
Que! venha q tempo. Chega setembro, 
meçam as Mil, “que impédeniuma fiave- 
gação lão custosa e morosa como ella é, a 
qual, com os arranjos de compras de vinho 
e distillações, absorvem quasi todo o tempo 
alé o mez de março, ficando nós na mesms 
condição. 

Por consequencia: fica tudo como esta- 
va antes de tal providencia, sem podêrmos 
ter aguas-ardentes para as vindimas, lótas e 
carregações. Goncedemos ainda por um pou- 
co que em alguns annos podia vir algum ge- 
nero à lempo de dar entrada até março, mas 
como. no fim d'este maz deveriam retirar-se 
os empregados, tinhamos logo de despachar 
e pagar 05 direitos, sem podêrmos gozar do 
beneficio de só despacharmos quando hot- 
vesse necessidade do genero, como é costu- 
me em. todas as casas fiscaes, porque não ha- 
viam de vir empregados todas as vezes que 
se quizesse fazer algum despacho. 

Parece-nos que essa gente cuidaque no 
Douro só se gasta aguardente. desde setrm- 
bro a março | E incrivel o modo como sa 
legisla para este desgraçado paiz do Douro! 

Que mal terá elle feito para ser lão es- 
carnecido , tão abandonado em tudo? Mui- 
to mais bem tratadas teem sido as possessões 
d'áfrica, porque essas ao menos ainda teem 
merecido. as honras de algumas discussões das 
camaras e algumas providencias. 

Oxalá se verifiqua a: vinda de SM. Bl- 
Rei a estas terras, pará poder com seus olhos 
vêr o abandono em que sempre Lem vivido 
quem tanto euidado devia merecer, e então 
devidamente avaliar o procedimento dos con- 
selheiros da corda. 

Fallamos na vinda de S. M., porque se 
andam preparando com-toda a pressa as ca- 
|sasdosnr. Antonio Bernardo Ferreira n'esta vil- 
flae dizem é para receber El-Rei, 

Todos estarão certos que a, camara d'es- 
ta villa representou ao governo, pedindo al- 
guns meios para as viclimas que soffreram 
cum a innúndação do Douro, e que não po- 
diam.reparar os estragos recebidos; mas alé es- 
ta data nenbumaresposta, nemcinco réis de 
sagenrro | [| Ora agora comparem este inqua- 
lificavel proceder com a beroica resposta da- 
da pela.cidade do, Porto, que em poucos dias 
elevou a subscripção a favor: do Douró a 


to numero dos subscriptores e ao pouco tempo 
em que se fez] Bem morreriam de fome os 
infelizes, se não fôra a phylantropia, dos di- 
ghos cavalheiros que acudiram com os meios 
necessarios, e de grande iimportáncia, para 
conservarem a. existencia “dos. desgraçados, 
que haviam perdido:-seus pequenos haveres;, 
eque não podiam ter trabalho n'aquelles ca- 
lamitosos tempos, porque o governo era sur- 
do aos justos clamores de quem, lhe pedia 
uma migalha de pão! Mas: para que 'can- 
sar-nos com estas demonstrações, se as res- 
postas de um ministro da corda ao digno 
deputado. Eduardo da Cunha, que ha pou- 
cos dias pediu algam favor para o Douro,, 
nos veem pôr no mais alto relêvo a manei- 
ra como se trata o paiz de mais considera- 
ção de Portugal | Quenão tinham, recebido 
representações algumas |. + Lamentamos que 
assim se desaltenda O estado de penuria em 
que ficaram ditos pio, que eram mere- 
cedores- do lodas.as contemplações, 


Ee 
HOTICIARIO. | 


Elio Bonro.— O rio Douro já entrou 
no seu leito ordinario, ea corrente vai quasi 
no seu estado normal. Já honlem entraram 
selle embarcações. pêra 5 N 

Atuda o hiate Puritano.—0 te- 
legramma que de Londres foi expedido para 
Vianna em 24 do corrente, pelo consignnta- 
rio- de-grande parle da carga do hiale«Pa- 
ritano», segundo diz o nosso estimavel col- 
lega da-«Aúrorado Lima»; participa simples- 
mente a entrada d'esta embarcação em Cork 
e não menciona que ella livesse encalhado 
e solívido avaria e fosse necessario descar- 
regal-a para entrar no Porto, como por cer- 
to mencionaria se assim Livesse acontecido. 
Nós referimo-nos às informações quenos deu 
pessoa de conhança e muito estimaremos 
que ellas sejam destituidas de fundamento, | 
como é muito de suppôr em vista do que diz 
o nosso collega. Dentro de poucos dias. se 
saberá complelâmento. a: verdade, j 
Lei do sélio, — O projecto da leido 
séllo, quo tanta anciedade e tbinores tem já 
produzido, foi, como era de esperar, tomado 
na devida conta pela direcção da Associação 
Commercial desta: cidade, a qual nomeou 
uma commissão comurgencia e esta apro- 
sentou' o seu parecer dentro em 24 horas, 
Consta-nos que hontem mesmo fôra este pa- 
recer discutido e approvado, sendo já: hoje 
dirigida ao governo de Sua Mogestude uma 
energica e respeitosa representação, pedindo 
que aquelle projecto seja convenientemente 
modificado; e 
+ Folgamos que a direcção da Associação 
Commercial do: Porto tomasse n'este: ponde- 
roso assumpto a altitude que cumpria, mos- 


estar do commercio e da industrias = 
Viação. — Entre Albergaria “q “Aveiro 
acha-se estabelecida desde o dia 24d9 nor- 
irente amd diligencia, que faz carreiras dia- 
rias, partindo d'aquella cidade jás/4horasida 
tarde “e chegando ás :8e meia da manhã. O 
preço 6 de 600 réis. cobaia 
Com resta” carreira “ Lorna se “mais: com- 
moda e facil a viação entresáveiro e esta 
cidade , pela) comaunicação: scvelerada que 
já d'aqui bapara Albergaria. + 
Suúcidio, — Na manhã de 26 deu-se 
em Aveiro um lamentavel acontecimento, 
que levou'a consternação “ao seio d'uma fa- 
miliae"a magos ia todos '0s“que' conhecia 
e apreciavam o'snr, Silvino Arnaldo Baptista 
Machado, escrivão pagador das 'obras publi- 
cas d'aquelle districto. 

Esta mancebo, 'n'um momento de des- 
vario mental, cuja causa Ninguem pode adi- 


blicas, e conservou sempre 8 sua 
honradez ao a 


brigo d: 
ravel. Era irmão do 
dente, em Lisboa, o 
Baptista Machado, d 


nma' cilra respeitavel, attendendo do peque-|çã 


iseus visinhos, 


) jebegema durar q 
trando assim quantose esforça “pelo Ibem-|'- 


te ao conselho de snade pública pelo 
'gno delégado n'esto istrivto, o-qual 


soal necessario. 


mo deseuido.- 


incontestavar 
todo o juizo desfavo. 
isO antigo correspon- | 

r. Antonio Sizenando 

rte ainda senti 

mos, e é isto ragão A: para que nos. 
magôe profundamente O desgraçado aconte- 
cimento, que roubou mais um membro q 
uma familia estimada Reto 

| Empregado infiel. — Descobrin-sy 
no hospital da Misericordia um ae Es 8. 
praolicava o empregado, que corria co o 
vontas da lavagem de roupa. Pareço qu 
roubo andava por uns 5008000 réis por anno, 
Sabendo o dito empregado que a meza ira. 
clava de o chamar a authoria, da edia-se, 
Consta que contra elle se proceile pelos meios 
regulares, (1 Nozes 5 

Etelatorio. —Recebemos um exemplar 
do relatorio da gerencia da direcção da As. 
sociação dos Latoeiros Portúenses, no anna 
de 1859 a 1860. * Op 64 a 

“km 6 de maio de 1860, contava a Assou 
ciação 156 socios. Ngs Soceorros a 30 socios 
e 2 viuvas dispendeu 2198800. aum 

O total da despeza foi do 3828594 réis. 

O saldo em dinheiro e outros val E 
em 6 de maio de 1860, era de 1:426828['rs, 

O relatorio louva, e justo É, Os sotiosos 
snrs. Manoel da Mauta Junior, Thiago Josá | 
Gonçalves, Albino Saráiva Montenegro é Ans 
tonio do Conto Monteiro, qua se ofereceram 
para enfermeiros gratuitos dos seus consocios 
enfermos. nec O ora 

Theatro Iyrico. — No domingos - 
de março, vai á seena a opera «Somnambutay 
de Bellini, em beneficio da prima dona Irma 
Paul Donnali, que canta a parto da protagonista. 

A «Somnambula» é opera Já conhecida 
vantajosamente do publico portuense, o/a: 
poesia sentimental da musica do Bellini, faz 
cum que seja sempre ouvida com prazer, 
quando à execução lhanão desiiz as belezas, 

E andaço, — Na freguezia de Remes 
lhe, do concelho de Barcellos, suicidou-se 
uma mulher, que, por assiin' 
tava na lua de mel, porque contava apenas 
um mez do casada. pe . 

Parece que o marido lhe recordava a. 
nsiudo nm. namorado, que ella tivera, e eg 
tes piques Usnto a desesperaram, que se sui; 
ciduu, enforcando-se! < 

Em Aveiro, a aúthoridade 
ncia, den busca á caix 


Souto do Rogo, freguezia do 
concelho de Basto, uma mulher 
ria de Val-de-Bouro, sabindo 1 
pouca de roupa n'um regato proximo, 
xou improdenteménte fechada êm casa ma 
filhinha de tres 05. Esta, “vendo 
procurou mui innocentémente mo fo 
brinco cuib que suavisasseas m 
sencia da mái; porém, vietima da 
fantil ousadia, pegou-lhe lume no: 


> 


e aos seus gritos ES atira edia- 
tamente aquella, conseguindo livraliade uma 
morte infallivel sem esse aúxilio, 1 á 


mão podendo afalhar inteiramente os ' 
do fogo que lhe recozau apo rd “com= 
prefiendida entire o peitô e a parte. 

! 158 bém risbo cBreroro aos 


do ventre. E 
Desdo então “sl8 hoje a pobré ereninia 
ore “soffri- 


nha tem sido martyr do horró s, Sofri. 
& menor 
RD Diva 1 


mentos, é fóra-lhe de certo a moi 
y deixarêm as mães 


| 


d'elles. 


“Não é raro no campi my dt i 
encerradas em casa creanças de tenra, ida 
quando, trabalhos agricólas E | 
E à, reclamam à sua, presençi : 


jalquer parte. O resultado é quasi sei 
lidentico ao do facto que acabamos de hi 
Tirem ellos d'aqui proveitosa 
evitar descnidos de igual natureza. y 
epidemia. — Necrca da opide 
que grassa no districto de Castello-Bra 
o snr. José de Pina de Carvalho Frei 
escreve da capita! d'ag! stricto é «No 
em 20 do corrente o seg debe 
“« Pelos fins do me 
na aldeia de Monforto, 
desta cidade, uma epidemin, que 
feito bastantes viclimas, morrendo umas quis. 
ze ou dezeseis, pessons, e existindo ontas. 
tantas enfermas da mesi 


“Parece que os primeiros. a ados foram 
end 


os inoradores dum monte 
forte, os«quaes havia aproveitado a é: 
d'um' porco, que linha morrido , repartindo 
esta, A alguns parentes residentes n'aq 
Ta aldeia, Uns e outros já foram viclimi 
sua iimprudencia, e com «ellos mais al 5 
get nois er AT 

» Ha suspeitas de que d'abi pt vei asia 
epidemia, a qual não pôde ser class 
prima commissão medica, que a foLexaminar 
n'aquella localidade , porque, apresentando 
muitos dos symptomas de cholera morbus, 
como sio as nauseas e a dianrhes,, om 
tudo carnoterisada em «todas; 08) casos pelo 


estado hirto d oÇo e por uma farto ig 
n TRATO! ombros. 


clinação da cal 
Symptomaeste que até hojese tem con 
servado nos convalescentes. E. 
1 Emo alguns casos fataes ns infelizes não 
uarentase coitoharas. 

— Ha quem digo que mesta “cidade 
bem já “ostão “cinco “ou: seis pessoas com 
mesma molestia, más “por -gra-sinda menha- 
na morrem, os Ho o 4 
“Tudo isto foi já «relatado minuciosamen- 

seu di- 
“tem de- 


leos é 


vinhar, desfechou uma pistola contra a sua 
cabeça, e deixou de existir ! Tinha correntes 


agaba q permissão, 'sem quo alguma eguarlas suas contas com o “cofre das obras pu-Inhã, -q + 


senvolvido muita energia, não se pi 
a fndigas, “e lembrando as “medidas. 
liveis “cuin os poucos meios e falta di 
; Rio) 
“riste resultado de | 
No primeiro domingode 

mez, na ocunsião em que se cel ça É 
missa conventual na igreja de Rio-Douto, 
em Cabeceiras do Basto, desabou umcaibro 
do tecto, que se jniga ter ficado malsegaro 
em consequencia das ubras que allizandam, 
6, cnhindo sobre “mma pobremulher;' a mas 
tou quasi instantaneamente. 40 DT 

Velizmente, no meio:d'ósta desgraça -85- 
tava pouca: genteina igeeja áquella haraspor 
concorrer 0 mais do povo ámissa dem 

esto -desastrado -descuído — justa 04 

ob é obilemes cuciot 


| 


di SB 


injustamente — im putadc 
dino ne alham, 
clima, podendo causar muitas. ú 


EXTERIOR 


“ Folhas de Madrid 22, de Pariz do 19, 
do Havre de 17 e de Bruxellas de 19. 
“O discurso de Victor “Manoel, na abertu- 
ra do parlamento italiano, não é mais ex- 
plícito que os recentes discursos do hqete, 
or Napoleão; da rainha  Vicl e do rei 
E us qa os Moi Eb a a 
itiça, dos gabinetes prepara para o futuro. 
ota as mesmas esperanças pacifi- 
na. eneralidade, o mesmo. desejo, a mes- 
ma vontade, pelo menos, d'addiar novas lutas 
jguinolentas. — ) : 
vs» Viotor Manoel exalta muito a prudencia 
e a recommenda, como “tão necessaria agora, 
como em outro tempo poderia ser a audacia 
“Juntando o exemplo ao preceito; não diz 
uma palavra de | Veneza, nem) de Roma ; e 
declara que ninguem tem to de arris- 
car g existencia é 03 dest 


dó tim; sem duvida, | 
que possam medi 


tar-se fôra: 
- -Estranha-se que o rei nã 
nome de Garibaldi, ao passo que 


pael Eno Pipva da Ciemgento. | 
rd fis é abra mio cstirado 


tencia 
| - Inglaterra e da! Prussi 


ss a. oppjtástendo o pe- 
tu sr 
EA 


aos operarios queica uma participação de Vienna, segundo ajcertas lembranças, e que ha meio seoúlo, 
, fez só uma vi-lqual em diferentes pontos da Hungria oe-|se se excepiuarem os dias brilhantes que 
correram graves desordens, em consequen- 
cinidorque foram declarados em; estado de 
sitio varios districlos, emtre elles os de Co- 
mow, Vetecwadein, Bula Arail 


siga, queestá resolvida a defender-se ener- 
gicamen 


o projecto de lvi concedendo a Vietor Ma- 
noel o aos seus successares o titulo de, 
d'Italia», 


cebido, communicações, dasquaes resulia que 
desde a entrega de Gaeta a Italia meridio- 
nal gosa. da mesma tranquilidade que a do 
Norte. 


e-então terá logar a coroação. 


rangeiros. Só (alla da França, da] lntdou, em soficer a influencia de tão ectivos 
e e e poderosos esforços. Em. lugar «de inspirar- 
elações diploma-|Se! pelos conselhos da, França, á qual devia 
o seu restabelecimento, o Papado, assim que 


O, CUNMERCIS DO. PORTO. 
“PARTE COMMERCIAL. 


inauguraram o pontificado de Pio IX, pare- 
ciam não fer mais nem aspirações nem es- 
peranças cofsmans; entre o Papado amenendo 
ea fislia prompta a lesantar-se, era nec andemançã £.º 
sariv tentar uma obra de conciliação ecdefh. de Forrester. 
iuação Era, ao mesmo lempo, doin-|D,G, Allen. ... 
tere da Ealia e do interesse da -Terejs nã 
persistig uma. lucia Epal e reconhecer mu 
luamdnts ds seus direitas. Foi n'este sentido É A N 

que foram inspirados tullos os conselhos dn es o gerór ok: tea procedente 
Prança 4 côrie dê Roma, antes mesmo dos Cn é Gar e 
sugcessos terem demanslrado a necessidade 4 
destes esforços: O Imperador induzia o So- O vapor ing Leda, cop. Pinkham, ashido hon- 
berano Pontífice a dar satisfação nos desejos |tem com destino a Londres, conduz 460 pipas 3 
do pensamento liberal na Italia, fazendo re-[almudes e 3 canados de vinho, a saber: 4LL pi- 
formas solliciadas por “muitas vezes pelos/pas, 74 meias ditos, 48 quartos e 5 caixões. 
governos da Europa, muitas vezes decididas 
e sempre diferidas, O restabelecimento: das 
municipalidades romanas, a dessentralisação. 
administrativa, a cessação de numerosos abu- 


00 
0.0 
0.9,0 


4570,9,0 


TURIS 22 —A praça de Civitella del 
Tronto respondeu, como culadela “da les» 


- Bm vista Pisto padio das tropas 
ue siliaram Gaata soliêm para os Abruzzys. 
TURIN 22. — Apresentou-ss an -enado 


aTei 
Nas cidades do Veneto festejou-se aaber- 
ura do parlamento italiano, 
LONDRES 22, — Lord Russell diz ter re- 


O hiate Oriente, entrado hontem neste porto, 
procedente de-Hespanha, conduz 179 pipas d'sguar- 
dente de vinho, para Simão Duarte d'Oliveira. 


00 PESTH 21. Ei imperador “abrirá pes-|SOs, areslituição a certas provincias das fran- o mas ie ANOTA 
osmente a Dieta hungara no dia 2 dg abril, (quias das quaes as tinham desprovido o con- ALFANDI DO. PORTO. 


gresso de Vipnna; todas estas medidas, le- 
; vando a seiva do espirilo novo á antiga au- 
tioridade do Papa, teriam então reunido 4 
voltardo thronoé do Santo; Padre poderosas 
sympalhbias; o: governo romano; submettido 
nasua! existencia. temporal ás condições or- 
dinarias dos poderes humanos, devia saber 
=, [prevenir pelas reformas «que' consolidam .os 
Estados, as revoluçõos que os abalam ou os) 
perdem. b smal q! | 

“Mas, em quanto que o Imperador esgotava 
os-seus esforços para: reeonciliar o Papado 
com-a-Italia ve; préparar assim ao calholi- 
cisimo' destinos novos «e; mais  gloriosps, O 


Receita d'alfande) 
fevereiro .. 
Idem em 27. 


ende La 26 de 


A França, Etoma e a Htalia. 
(Continuado do n.º 47.) 
HI 


A propria politica da curia romana n 


135:2816080 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
FE, 
= 


FEVEREIRO, 27. 
RIO DR JANEIRO. —Na galera Amisadeço 

da Silva, 32 rodas d'arpos de pau; P.J. disto Con 

ta, 2 Jatas com carne de porco; J. da Silva Vaz, 1 

fardo com capachos, 2 caixées com palitos, | dilo com 

archotes e p dito com fazendas; J. G dos Santos, 7 


: Pimenta, 1 caixão 


clama altamênte 
NtEZ e ' a Ee “ão il a | E PES - , fardos cum pás de madeira; J 
O recon! o a para e | regressobjão [Vatipêno Ire(omoir “m! posição Iparrido- politiao; que-quiaria ,.d'álgam. modo, e: ser nto 7 i 
AU RA DL : : REIS sis m fios de linho; Companhia dos, Vinhos, 10 pi- 
ota? cha nglatetra pelos bei eficios da o subo da que os tractados de 1815 lhe ha- colloear Deus 'na complicilnde dus-seus de=] pas de vinho e 6 afim a to ent 
vinm determinado. A ignios, provocavyaas; catastrophes, oppondo-|Parada Junior & Irmão. 10 ditos com dito; 3. D. 


“intervenção, cuja manutenção fôra assegura: 


: : F : signi 
+ Natlay porém, podia desviar o Imperador aa ego transação; Segundo, elle, o 


da pelas duas potencias. E m mp Torres, 1 barril com dito; F.'s. polia 
apto À russia, o, rei, menciona sim [das suas resoluções, À sua conhiançãino Pon=Ifmneçádor, (apagando; os. lulas ada. sua, ari= | C8IRAS dom cebolas dB, Aro pende 
pah ae Dao MM LOA PRE aotzond ditos; o ui ú dada não Se om nacional, renunciando ao: Ingado impe-| cum am todo. Malas dução, Nonar toe a Lana 
8 o frota obras aprlezia, de que por a a ala lira de) bet a ap Ee récedonro quecá Revolução franceza deixouw|duras ; 4. 4. dos Santos, 1 caixa com obra de 
' oliyo encar egára o general, o La Mar-|da a hora, a obra é a emancipação dá Papa-| 4 nossa-géração;, devia fazer-se em Italia. 0 dilás qiis E ditas radios a Ea 
AMA ES ey cd di Ma, depor dia se perantea Europa em fiador soldado: do «direito divina. Que importayam!| porto À PERA an CPUS DE Ogcis bad 
io Da Avistria 6 Rússia, nem q Ida do Santo Sé. na toféri E labiberdado: da-Peninsula e vindo essa nos esitõea) eu ha ie D:-da Silva Aranjo. i 
“o Terminando O seu disenrso, não sómente erígia lomplos á fé, mas bus- cessidade de repressão sanguinblenta pertur= PERRNAMBUCO:—Na barca Gorça, J; J.-Gnedes, À 


, ponto do reino da Italia, dan-|€ 


As noticias telegraphicas de Vitnna fal- 
T nsna Hongria, em con- 
sos distri- 


7 É i imei [almas a aulhoridade da Igreja; por um sen-| vs E Ds a ia | barril com vinho. 
- do ds camafas a ualificação dosmrinígiro Ligo timento /generoso, pão E is ivito DE tra qualquer nomim boas UR Estados da Igreja. [Ni 4 O Na barca AMredo, J. 0. de Maga- 
hprai dd a MRE ea Rir fros RUI 81 |Eundnva-se a Segurangaida Santa Sé na sub- | Ihães, 1 vol> com fazóndas: J. RP. Dias Guimarãos, 

"05 neontecimêntos da Hungria, começam|que pertencem ha“tres “seculos á córda dal missão da nação. y 1 caixão com cadinhos, 10 /batris com chumbo e! - 
o dorri ão Bos receios “dos jorna triá-| Krança senão pará dar 7as) Bispos preroga- Foi n'estas circumslâncias que a Austria, |1O canastras com alhos; d. José Alves. 2 vol; com 
“do quê a Italia ache para a-con tivas que tinham perdido; não elevava ás - AGO, E toalhas de linho e calçado, 33 conastras com alhos 
4 do alt pare dE só piseopadE RO À tt Tesidifeda [cedendo vtalwez: ai exeitações sestranhas , fez E fvssneis o oia RO Pi 
dy Veneto, auxiliares nas nacionalidades mag-|sédes episcopa da an atras ntcos de-Hranspdr o Tessino aos seus soldados e levou |" pars, = No putacito! Boa Nova, Nina Mo- 
eyares, slayas, e rumanias, que povoam os|Signados:, antes da sua eleição pelas sym- | assim ap. territ jo. piempntez uma g' de|reira'& Pilho, 1 caixão com prata em obra e 1 
foriBE O Orienises Amperio “da” Austria: palhiasda córte de-Roma. Nem todos, em aggress o et rdias Bio dilu nom cadinhos; J. A. da Rocha Subrinho, À 
volta do Imperador, partici Ia » quase. E f vol, com. ferragens. 


si 


Jam de graves desordens na H 
sequencia das quaes, já em” 


lações nem suspeitas, enenhum dos que hão 


ava, pela propria homenagem, fortalecer NOS bar a Europa? tractava-so dy garantir con-| vol, com. obra, de palheta; 4. 3, d'Qliveira Palção, 


olta pavorm daquela | im 
egurança ; a sua lealdade nem Linha inquie- tervenção da Fran 
dadas e ganhas eu 


1DEN.— Nabatea/Palmoirá,3. À. da Robha So- 
brinho, 200 barricas com cal em pó, 25 canastras 
com alhos, GD dazias de Laboas de pinho e 2 vo). di- 


seguiram: a prompia in- 
duas grandes batalhas 
dous fmezes, p' exercito) 


t! 


ido a honra 


los se em vigor o estado de silio. |! e: tomar parte) nos seus con-| casi tia scontando no-| Versos, * e 
e o pi A do aba pos ci a a nojo a e om 2 pn 
itaçã rio Alto iu obs; des e Tê 1 48h09 a: 1 as Lima, 2esi com" calçado'64 di 
apiaçho» sem gia se acha, aquelle pá me- Fangnnaa 1º istiu à todas as observações e adr nos legaram os nossis phes, a Lombardia f-|com miúilezas. OM nene E Í 
MN Meu Rar Bom AREIA AUBIS A, BPeSAMp 19 | PRE NENÇIAS ob ao) «jnolmente cedida à França na entrevista d LONDRES, =No sbrigue William, Felgueiras & 
a sufocar explusão. o! got y =| Villafranca e restitoida fivro 4 sua nagiona-| Baltar, 3 pipas de xinho; Clode & Baker, 19 ditas de 


Opesta e 2,9, Dal 
pacia, é tambem pouco saptisfactorio, pois 
* AO-passo que uns querem a reconstituição, 


ala sGroacia, , Esclayonia e Dal-|5. 


Imperador, aq menos frusirava os odios que 


dih 


lidade secular; de todos estes factos já a(!! 
historia fez menção, Mas, nlém da aggres- 


são austrinça, esto guerra linha causas pro- 


o. 
IDEM. —Na barca Ghadalete 

pipas de vinho. 

IDEM =No vapor: Leda, |F.da Silva, Marques & 


Esta altitude impassivel e benevola do 45. 3. Forrgster, 20 


DURA E o. reino. da. Croacia, os|Não Jesarmava ; e, perante os Tesleminhos anita vo sli cs intaes de cortiça. 
Doliats  AquegR Unriso 2 Muhgria.” No [cOnstones da suo solicitude, era die i-/ Und que a tomavam jnoritavel eia Ay pOOL Lo PiporFroobl Jgihátia 
E ia a duzir em erro a opinião publica ssobre ns/Nº Propria constituição da Jalia.. Era uma Agnê, 13 vol. com ovos; 3.3 T. Rainha, BS caixas 
inextricavel confusão causada pór todas estas 8º EF pAbpdo potlica das consequencias falaes das injustiças viv- ! É ) 
esigencias mais! ou “menos “jostifi 5] a bs qui ahimiavam a respeito da côr-|[ poa s fola jusliç corh laranjas é 4 ditas com cebolas; Handel Antonlg 
A E oa to de Roma (o governo imperinl.-Os tmovi-|!éNtas do passado. +|300 costvas de ditas e 8 caixas com laranjas; E--Lo- 
divergencias de raças, de linguas, -d'origens, da IOPRPVEDAE ) REU AO vI “Jpes Calhurno, 30-ditas 15 caixões com 
de tradicções, de leis o de costumes, será|Mentos fovoraveis f independencia italiana y e ! ; bros. SS E A 
muito diflcil é córte de Vienna contentar uns DI Apparéceram na Peninsula vieram, poe Por oceasião da partilha da Europa feita) SERREDENTO, = Na esci 6 rollos 
Ear A] os oultos. E" mais um pe-|b aueiço 3 siluação ge França, fornecer “o em 481 5cpolos vencedoras, 'n' Halia Linha ca)“ “NULL SN 
rigo da situação. = 7000 Dis. Ea que, os Peace RÃ pa bido'á Austria, que encontrava n'ella, com! Cromp, 6 pipas 
SIIROD 1/9 À Erinins ais É " |Roma, e o desas| rô E Ui ado Tetra TER E ER Eq Rt e lÊ O qui descorlica; San! 
DESPACHOS TELEGRAPHI e Ani | ã nesouro "esgotado, “a satisiáção a uia am- sc, 
à UONDRES 20; — As ultimas nolicias de MERO pd do data de"Novara, a bição tradicional, Reinanido em Millão e em Bondemans a LUA ade 
cedo Duario pro SR desde, o Tessino até 0] yon»za pelo direito dos tractados, o imperio| quintaes de cortiça. 
Adriatico, o aflictivo io da Servidão ;| dominava ' á 


1» Roma que em consequen-| ; 


cia do folheto de la Guêronniére se deu con- cional 


tra-ordem ao huncio Saccuni, e quespor agora 
o Mo E 99 474 
— PARIS 20. — Declara hojê a «Palrie» 
que em quanto as potencias cattíglicas não 
“eombinareim os interesses do Papacom osta 
Halia, à França continnará protegendo 8, 
“Santidade com as sins tropas. 
“Hoje morreu do repente M. Seribe. 
“CONSTANTINOPLA 20.— Rusd-pachá re, 
clamou dez milhões de dur.s' pelas inde- 
muisações relativas a Damasco & os maronitas, 
A Porta respondeu á Russia, negando- 
- 50 És cunferencias proposlas, como atlentas 


i 


bi 


9 procedimento mesmo. do governo: pontif 
Cio, 


Fa, | se-conh as machinações  d 
(DBB=| Italia era um foco sempre disposto para to- 
I-| dus as revoltas; ameggava continúamente a 


lo preoceupa ao di 
Dous inter 
do, mas apresentando 4 Europa, os  litulos 
ameaçado pela revolução e entregue ha dez 
em frente de-principios tão oppostos , a si- 
consciencia “e à historia, o dever do Im- 
sulida do seio da revolução de 1789, e do- 
sufrágio da na 


sa da falia qu 
nossa politica, e 4 qual so haviam conser- 


inda as pequenas córtes de Par- 
ma, de Modena e de Florença, pelo interessa 
de uma resistencia commum e dasiallianças 
de familia. Nestes vastos despojos arranca- 
dos pela cosllisão á mão! poderosa do Im- 
perador Navolção TIE, a. Austria Linha: até 
disputado À Santo Só quasi todaca extensão 
dos seus dominios, dos quaeso Pismonte 
recentemente so spoderou; No mejo da; em- 
briaguez da victoria, não havia direito con- 
tra a furça. O Imperio linha collocado as suas 
senlinellas em Aucona, em Bolonha, por toda 


To Í 
ESPACIIOS DE REEXPORTAÇÃO. 
ja » PEVEREIRO 27. || 
LONDRES.=Na escuna Esperance,'P. F. Torres 
& €.º,/998 saccos com trigo. 
MANIFESTOS. 

C. M. 114—Londres— Vapor ing. Iberia, cap. 
avanaugh, a D. M. Feuerheerd Junior & C.º, 
9887 vol. com fazendas e mercadorias diversas. 
Fórã do manifesto, 5 vol “com objectos diversos, 
e 42 dilos com amostras, iz: 


à sua recusa persistente em executar re- 
as e uns apregoadas sympathias; pe-| 
RR ntribbiam | para migmentar os 


atriotismo ilaliano. A obra da 


tó 
voroços do pa! 
mancipação nacional proseguia por meio, das 
sociêdades secretas e das conspirações; as 
legitimas aspirações da liberdade mesolavam- 


q 


os conjurailos. A 


gola di pum o nEle com uma explosão subita e |; parte “onde via uma etapa da sua domina “COMPLETA DESCARGA. 
pé erp Ap ip END ção, peninsular. Depois havia | recomeçado a FEVEREIRO, 27, 
a “questão italiana, que ha meio sect-| 5h, na qual tinham sido mal succodidos du- LISBOA, —Vapor Lusitania, cap. Contente. 


imácia, era inevitavel. 

E) Superibres se manifestavam 
sto conflicio: o da independencia na- 
revindicada por um povo escravisa - 


rante a idade media os Cksors allemães, a 
de despojar a Italia do seu caracter naçin= 
nal, e de fazer  d'estas provincias, submeiti- 
das pelas armas, uma join da corda! germas 
nica. Esgotou os meios da habilidade «e da 
força nesta tentativa, | 

red | Desde então n'ussas férteis planicies que 
eculos à guarda da França, Qual era, pois, regam o Tessimo, o Pó go Minaio, Db é 
duus povos á vista: os vencidos não compre- 
tendendo me-mu a lingua dos seus senho- 
res e protestando pelas conspirações e sed]- 
ções contra a sua oppressão ; os vencedo- 
res, juntando a lodo o orgulho da conquista 
toda “a desconfiança do futuro; uns impon- 
do o governo, os outros sollvendo-o. Os ila- 
lianos eram cos desherdados da alia; assclas- 


TERMOS DE CARGA, 
FEVEREIRO 27. ; 
LISBOA .—Vapor Lusitania, cap. Contente. 
FIGUEIRA, —Hiale Estrella 4,º,105 ton; mestre 
Valverde o 
IDEM, —Rasca Senhora do Pi 
tre Marques, 


á me: 


mptescripliveis do seu direito : o do Papado lar, 81 ton., imes- 


GENEROS DESPAGIADOS PARA CONSUMO. 
FEVEREIRO, 27. 
Assucar—2 caixas, 10 feixos e 165 saceos. 
Farinha de pau — 150 saccos, 
Melaço—154 cascos, 
Aguardente estrangeira —30 pipas. 


uação do nosso pajz? Qual era, perante a 


perador ? Chefo de uma familia snberana 
ada duas vezes com uma corda pelo Jivre 


o » podia abandonar a cau- 
e encontrava nas tradições du 


MOVIMENTO DOS VINHOS E (AGUASARDENTES 
evENEINO, 27 


Aorias- d sua independencia; mas sai publi- | vado fieis os vdsar an vos dellhossos reis? ses inteligentes protestavam conira este des- Manifestado “para: deposito. 
car uma memoria justificativa com “as refurs| Catholico ; filho Pr entto da Igreja pelo|P'ês0 de si mesmas e do genio necional,; mas Litros 
amos que preparos. isa Aituto sida gira corda góbithalos sua die astas legitinas resistencias à dominação aus- Vinho, COS 
o TURIN 20. — Em Napoles publicaram-| ça, não estava comprometido gil. uma | IBM não faziam senão augmentar os rigo- Aguard «e 780,00 
se varios decretos de reformas ecclesiasticas. | gloriosa intervenção, a-defendar a indepun-["5 89 odio eresciá com a escravidão. Despachado para consumo : 
“O codigo penol e procedimentos judic des sar=) dencia espiritual “do sSobprano  Pontifico Ar FeVolução dê 4818 ahicontrou, à Ualig ps 
»dlos' pôr=se-hão em vigor fas provincias n8-| snrantida pelo poder temporal da, Santa | PPOMDiS para um dd MAS R Eno nano Sal 48 
il o 1.º de julho proximo: : a cimentos de quea Peninsula então se tornou Dito verde ....... 5507,76 
politanas no 1.º de julho proximo, Sé ? A origem e às condições do seu gover- dit f Fi 
prisioneiros em Gaeta são 1 Lo o Lornavam, tia Europa, o apoio natural Vo cy T po ia ida tê Viuho RA 3886,88 
jar ' 5) ) : Es 5 a cosa as |Polonal. Constituído livremente e “comludo Asia é dia aja pa) masai D 
Vaga havia: 81 peças o 60 E Eno Maliana; as tradições ca com vislas, huslis 4 França, tinha-se feito a Despachado -para exportação, 
nonarchia restaúravo os seus sentimentos | da independencia nacional ultrajada'; Yinh nania cena 25677,00 
B ) 


dor Napoleão que quiz dar ut 
Ras Pa abinete de 
pregando p'este assut 


vo ai 
sur h 
Sua influencia junto de Victor Manoel. 
ependeneia bel. 
ga EaD eieiiação 
8-0 sardo. 


O governo e o 
PARIZ BI. O «Sidcles aconselha ao 


“ARA 


doi 


"E | 


5. [fam 


8, ainda que no. seu primeiro esforço para q 
xingar, tenha terminado pelo desastre de Noyá-| 
£a, não se deixou nem desanimar por esta ca- 
tastrophe nem desviar do camiaboque lhe mgs- 
Igavam todos os espiritos liberaes na Europa, 
Concentrou em-si mesmo, na diflicilexperien- 
“|cia das liberdades publicas, todas às forças da 
nação; fallou é obrou em nome da Lialia ; 
assênlvni-se'no conselho das potencias tomo 
o representante duma raça escravisada, 6] 
collucou nos campos de batalha a bandeira 
«da patria comum, so lado das. bandeiras 
unias de França e de Inglaterra. Queu, pois, 
se aduiraria de que uma tal situação, con- 
demnada peln consciencia dos povos e pelo 
testemunho da historia, lenha acabado por 
mm terrivel “duello entre a Austria e a Italia? 
(Continita.) 


——— remeoemeeee e 


PARTE-MARVEMA. 
PORTO, 28 DE FEVEREIRO: 


ÁslLnonas va vARHÃ, 


Fiea fóra da barra ; 

Barca D. D. Gracfo, 

Brigue n.º 46 Hormony. 

Um Palacho. 

Uma galcola. 

OventoéL. (brondo)eo mar um. tanto agileda, 


ah 


Hoje és Shoras ds manhã passou do su] para o 
norle O vapor pag. ing. Tagus recebendo multa. 


O hislo Bom Jesus dos Navegantes, quese achava 
jarribado em Vigo, entrou hôniem em Visnua pai 
se concentar, 


come 


iu libras 2000 para W, &3./º 


3 


PORTO, 27 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


“ALMERA, 10 dias —Wiate Oriente, mestre Pinto, 
chumbo e aguardente, a José Pereira Cardozo. 
LIVERPOOL, 5 dias. — Vapor ing Cintra, cap, 
Lloyd, fazenda: sageiros, a A. Miller & €* 
CONDI dias. —Es 
cap Fripletl, lastno-a Marli 
TERRA NOVA, ÃT dia 
Leigh, bacalhau, a CH e & Murat, 
IDEM, 16 dias — Patacho ing Skipyith, cap. 
Ryan, bacalhau, a G. 1. Noble & Murat. 
Ha VRr, 26d Brigue ing Margareth Nidley, 
u, MC, Ho Noble & Mural, 
-— Barca ing. Augia, cap. Olsen, 
Noble & Mural 
SAHIDAS, 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Frankfort, cap. Bons, 
fellow, gado, vinho e outros generos. 
LONDRES: — Vapor ing. Leds, cap. Pinkham, 
vinho, gado e outros generos. 


—Patacho ing. Gem, caps 


—— cesto 


MOVIMENTO MARITENO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADAS. 


— Em Londres, o Marie, cap. Scher= 
lan, do Porto 


20 de fevereiro 


» — Em Glasgow,o vapor Walter Wi= 
tch, do Porto. E 
» — Em Greenock, o Eslremadure, do 
Porto.— Em o llayre, o Lusitania, 
r de Lisboa. 
5 » — Em New-York, o Orion, cap. 
Bach, de Ney-Casile por Lisboa; 
+ eo Gardina, cap. Oliveira, do, 
Porto. a 
20 » — Em Gravesend, o Robert Nichol, 
ui + capo Browne de Lisboa; o 
at » — Em Clyde, o vapor Water Witch 
do Porto. IDE 


SAmIDAS. o 
De Jersoy, 0 Favorite, cap, Gal= 


18 do fevereiro — 
5 lien, para a Pigueiro, 


mo cmi 
Felegraphia etegtrica. 
[Dirigido à Assucinção Commercial] 
LISBOA, 20 DE FEVEREIRO, 
À ENTRADAS, E = ps 
PORTO, 15 horas.=Yapor Lisbon.. 

—S. TUTAGO, 24 dias. —Escuna Nosa, — 7 
SWANSEA, 24 dias: — Palacho fr. Phelis, 
8 dias.— Darca russ. Gelhsemane, 
“ Ndias—Bri 
Baron de. Vricr, nb [da 
oSWANSEA, 24 dias.—Cachamarim fr. Gi 
NEW-CASTLE, 28 dias. — Barca pruss, Alvor 
o sampas. 


gue belg Gouverneur 


taves, 
rlina. 


cho Restantação- 
Vila REAL DES 
belg. Heleno. o 


Ee dr 
— PUBLICAÇÕES LIPTERARTAS. 
» Misteliânca Literária 
yu principiar vas publicar-se vo2,º “anno 
Weste-gomal, vonde apparecerão artigos 
(Palguns das nossos melhoras escriptores por- 
luenses, laes são: dos snrs. Qumillo Cas- 
itello: Branco, conselheiro: Bastos, Lannel de: 
ampaio, Alexandre: Braga, Pinto Ribeiro, 
Henrique Erpesto, ete., etc. ai mi 
A correspondencia deve ser dirigida 


ANTO ANTONIO. — Barca 


rua dos Caldeireiros n.º 10 e 12, onde so rece- 
bem as assignaturas —preço por anno, ou 12 
numeros 800 réis pagos á entrega do 1.º nu- 


“ANMUNCOS 


. y . 
Sociedade Terpsichore 
OR ordem da direcção é convocada aas- 
semblea geral pars domingo 3 de março 

653 horas e meia da tardo, para fins conves 
nientes à mesma sociedade. 
Parto 28 de fevereiro de 1861. | (476) 


FALLECEU hoje, pelas 6 horas da manha, à 

snr.º D. Maria Julia de Carvalho, filha 
do snr. José Joaquim de Carvalho. Os of=' 
ficios de sepultura terão lugar ómanhã, ds 
Ave-Marias, na igreja do Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya. 

Não ha convite, mas é do esperar a 
assistencia dos amigos do pai da finada a 
este religioso acto. 


Companhia Utilidade 
Publica 
Bo dia: 10 de março, pelas 14 horas da 
mauha, na casa da Bolsa Commercial, 
haverá assemblêa geral -dos snrs. subseripto= 
resida nova Companhia Utilidado Publica, 
para a discussão do estatuto é de mais tra- 


balhos, o quo pela presidencia se faz publi- 
to para conhecimento dus interessadas. 
í j (536) 


pos José de Snnppio, ferrador, mora- 
dor na rua de D. Pedro, faz saber a todos 
Os seus freguezes 0 preço das ferraduras, pre- 
gadas a fogo ou sen ella, a saber: — Fer= 
tadoras inglezas do 1004 200 réis, ditas de 
boca de 120 « 140. 

Tombem se encarrega da cura de qual- 


quer Inimal. (537) 
AVIZO 


FONSTANDO á empreza do «Raiow que um 

seu “entregador fôra a casa de alguns 
snrs. assiguantes pedir: dinheiro em nome 
tia redacção do mesmo periodico, dizendo 
que era por conta do segundo: trimestre, 
evisa=-se por este meio aos mesmos snrs. as- 


dsignantes que não satisfaçam quantia alguma, 
“sem lhe apresentareay aum recibo: assignado 


(538). 

Ácido Sulphurico a 30 rs. 
o arratel, na agência da So- 
ciedade Geral de Productos 
Chimicos, em Miragaya.n 
(22. 


por João de Deus d'Oliveira. 


(539) 
[ANARTANO José Ferreira, vend barca 
ku brazileira = HYDRA = e cu lerá fa- 


cilidade nos pagamentos, se assim convier 
ao comprador, (2858) 


MOSS (MEDES, DENGUELLA E LOANDA.—Pata- * 


livraria do snr. Manosl Coutinho d'Oliveira, . 


h 


ENDE-SE uma bôa egua in- 
gleza na rua do Principe 
n.º. 271. (529) 


ER 
LTRO inglez para forrar navios, cobrir 


Ê 
F telhados e contra humidade das paredes : 
vende-se na rua das Taipas n.º 11, 1.º an- 
dar, como lambem pianos de Hamburgo. 
(980) 


CERs 
OAQUIM Pereira Rozas e sua mulher, D. 
Ernestina Augusta de Rozas Lima veem por 
este meio agradecer a todos os ill.798 e exc Mo 
snrs. que os obzequiaram, assistindo aos res- 
ponsos desepultura de sua muito presada avó a 
sor.? D. Rita de Cassia Ribeiro Lima e Vaz, que 
tiveram lugar no dia 20 na real capelia de Nos- 
sa Senhora da Lapa, assegurando-lhes sua 
eterna gratidão por tão distincto obzequio. 
Porto 28 de fevereiro de 1861. 

1581) 


DST Cs cast ass cES nano input creed 
GNÁCIO Antonio d'Almeida, João Arnaldo 
d'Almeida e Ignacio Antonio d'Almeida Ju- 
nior, não podendo agradecer pessoalmente 
a todas as pessoas que se dignaram assistir 
aos ultimos responsos de sepultura de sua pre- 
sada esposa e mãi asnr.º D. Anna Felizarda 
d'Ameida, na igreja dos extinctos Carme- 
litas, na noite de 7 do corrente, o fazem 
por este meio protestando sua eterna gra- 
tidão. (512) 
ia 
UEM precisar d'um rapaz com alguma 
prática, que falla inglez alguma cousa é 
escreve bem o francez para caixeiro d'um 
escriptorio, dirija-se ao escriptorio d'este jornal 
em carta fechada com as iniciaes G. C, €. L. 
(533) 

CHANCELLARIA DO CONSULADO DE 

HESPANHA NO PORTO. 


UDOU-SE para a rua do Moinho de Ven- 
to n.º 121, 1.º andar. (534) 


9 


COMMERCIO DO PORTO. 


“ ASTITUTO 


DIREC 
D. Ignez Ribó de Vila e 
com 


esta denominação abriu-se este anno 
Ha tres qualidades de educandas, a s 


Tambem se ensina costura, crochet, div 
lêvo, seda, missanga, pelit-point, cabello, co; 
fio de côco e flôres francezas, de papel, de 
de pennas, philagrana, e loda a qualidad 
bem prendada. 

Os directores não teem mais desejo que 
melhores da Europa. 


PARA MENINAS 


sina-se porluguez, historia sagrada e profana, geographia, mylhologia, arilhmetica, cal- 
ligrapbia, paliographia, feancez, hespanhol, inglez, italiano, allemão, musica, canto, de- 
senho e pintura, dança e tudo quanto pertence a uma educação esmerada. 


No dito collegio dá-se os mais esclarecimentos, 


LUSITANO 


TORES 


D. Pedro Sabastiá Vila. 


um collegio na Praça do Bolhão n.º 313. 
aber : internas, semi-internas e externas, En- 


ersidade de bordados a branco, lã, matiz, re- 
dornilho, ouro, vidro, differentês objectes de 
céra, de prata u ouro, de sóla, sebastianas, 
e de galanterias proprias para uma menina 


o de igualarem o seu estabelecimento aos 


(287) 


Lousas para telhados 


Nº rua de S. Francisco n.º 35, continuam 

a vender-se louzas para cobrir casas, no 

estylo de modélo exposto na Exposição 

Agricola. [2689] 
pt 


LAS 11 horas da manhã, 

do dia 1.º de março no ar- 
mazem da casa da Polvora aos: 
Guindaes, n.º 2, se hão-de 
arrematar em leilão 31 cascos 
de madeira de Riga, avinhados 
compostos e em muito bom estado — uma 
porção de pipas e meias ditasem uso, madeira 
nova para meias pipas, quartos oitavos; farinha 
deserra elc., etc., o que tudo estará patente 
na vespora do dito dia para ser examinado. 


Leilão de calçado 
[NS Nº dia 2 de março proximo, pe- 

E las 10 horas da manhã, na rua 
dos Martyres da Liberdade n.ºº 415, 117 6 
119, haverá leilão de 134 pares de calçado, 
sendo :-botinhas para homens e bolinhas para 
senhoras e creanças, obra que se fez com des- 
tino a embarcar, o que não teve lugar por jus- 


tos motivos, Estará Ludo patente no mesmo dia 
desde às 8 horas da manhã. [535] 


(494) 
0 


do e que girava n'esta praça debaixo da fir- 
ma de VASCO & SILVA, foi dissolvida de com- 
mum accordo e harmonia, ficando o activo e 
passivo da mesma a cargo do socio. Antonio 
José Fernandes da Silva. 
Porto, 31 de dezembro de 1860. 

José Gonçalves Vasco, 

Antonio José Fernandes da Silva. 

(463) 


O ao um procurador encartado 
com todas as habilitações pelas suas re- 
lações para poder desenvolver grandes nego- 
cios. Encarrega-se de cauzas pendentes em 
Lisboa, como cauzas que venham. para o su- 
vemo tribunal de justiça pela agencia de 
18000 réis. Negocios das secretarias does- 
tado, encartes, provimentos de igrejas, dis- 
pensas para casamentos pela nunciatura, breves 
expedidos em Roma, pagamentos de direitos 
de mercês, e outras quaesquer pretenções ; 
para tudo se adianta dinheiro em Lisboa, 
Campo de SanvAnna n.º 44. 
Cu quizer comprar uma porção de en- 
xofre em pedra, dirija-se a João Anto- 
nio de Souza, em Villa do Conde. [525] 


Grande Leilão 


Mos dias 4, 5 e 6, de março 
E pelas 10 horas da manhã, ha- 
verá leilão de rica mobilia, louças, 
christaes, porcellanas, casquinhas, 
pratas, roupas, pianos, um carro e arreio pa- 
ra um cavallo, uma carroça e arreio, duas 
cadeirinhas, sendo uma muito bôa, e diver- 
sos objectos constantes das listas que serão 
presentes, na rua da Batalha n.º 66, de 
fronte do Quartel: General. [526] 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 

gi prevenidos os snrs. accionistas de que 

) na assemblêa geral que deve ler logar na 
proxima sexta feira 1 de março, além dos 
objectos a traclar, marcados no estgtuto para 
este dia, se tem a providenciar ácerca da va- 
catura que se deu na gerencia pelo falleci- 
mento do snr. Carlos Francisco Monteiro. 
+ Porto 27 de Fevereiro de 1861. R 

“João Antonio de Miranda Guimarães, 


Secretario d'assemblêa geral, 
[5281 


nº dia 2 do mez de março, pelas 11 

horas da manhã, na praia de Miragaia, 
casa n.º 207, faz-se leilão d'uma porção 
“de remos de Tojo e varios utensilios de es- 
caleres, 1520) 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 


lidade. tao) 

NA rua de Bellomonten.º 95, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 4.º 

e 2.º qualidade. [44601 


0 Admiuistrador da massa fallida de Clo- 
mente Ribeiro de Carvalho faz saber a 
todos os snrs: credores d'esta massa, que o 


Moreira. 
(524) 


Primeira loteria extraordi- 
naria do anno de 1861. 


Sia o.seu capital de cento e sessenta e dous 

contos formado de doze mil bilbetes. 
PRIMEIRO PREMIO... 50:0008000 ! | 1 
SEGUNDO 

TERCEIRO Rito 


»  .. 15:0008000 |! 
» 6:0008000 1 

Apparício Sampaio, terá & venda desds 
o dia 23 em diante, bilhetes inteiros, a 158, 
meios ditos, a 78800, quartos, a 38900, oi- 
lavos, a 18950, etc,, elc., prra a presente 
loteria, na sua loja da rua das. Flores n.ºº 
216 e 218. (460) 


Grandeloteria extraordina- 
ria da Misericordia de 


Lisboa. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 50.090:009 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 4 e 3 junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 158000, 
meios ditos, a 78800, quartos, a 38900, 
oitavos, a 18950, e cautellas de 500 réis e 250 
Fs., cuja extracção terá lugar no dia 14 de 
março. g 
Satisfazem todas e-quassquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
meltem aos seus freguezes as listas dos pre- 


mios, 
E N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria os seguintes 


premios em bilhete inteiro e quarto; 


snr. juiz commissário da fallencia assignou 
o dia 6 de março proximo, pelas 12 horas, 
para se reunirem no Tribunal do Commer- 
cio, para deliberarem sobre o destino a dar 
ás dividas activas da mesma massa. 

- (507) 


Kreibig, Finger & C. mu- 
daram o escriptorio para-a 
rua dos Inglezes n.º 87. 


(493) 
Nº HOTEL da rua de S. Lazaro n.º 278, 
fazem-se jantares de encommenda, gela 
tinas para bailes, gelados, cremes, bello man- 
Jar, peças de massa e recheio, etc., etc., 
tudo feito com a maior perfeição, não dei- 
xando nada a desejar de uma cosinha es- 
trangeira. Oferece aos seus hospedes excel-. 
lentes commodidades e preços commodos. 


(495) 1 


abaixo assignados fazem publico que a! 
sociedade commercial que tinham forma-/ 


5013. «8006000 q chas de superior qualidade ; vende-se e 
3808. K “++ 1008000 'afliança-se na drogaria de Jorge n.º 77,a 
(473) |S-. Domingos. (147) 


ECLARAMOS 20 publico, que ninguem tracte 
com D. Maria Lucia Pereira Borges e ma- 
rido Victorino Teixeira Borges, de Villarinho 
dos Freires, comarca do Pezo da Regoa, so- 
bre o direito & execução que estes movem 
pelo juizo de dineito d'esta comarca,e car- 
torio do escrivão Lucas Maria de Magalhães, 
contra D. Maria da Luz Portugal Brandão 
Menezes e filhos, de Sergude, da mesma co- 
marca, ou sobre os bes que por ella ti- 
verem a receber; porque tanto aquelle di- 
reito como bens estão sugeitos de preferen- 
cia ao pagamento de 2:6448000 réis (e juros), 
porque arrematamos na mesma execução a 
propriedade dos Passeios e Matos debaixo em 
Sergude, e comelles entramos no deposito, de 
ondeforam levantados pelos exequentes; a qual 
arrematação se julgou nulla depois, e lem de 
fazer-se novamente. O que asim declaramos 
ao publico, para que em tempo nenhum pos- 
sa allegar ignorancia do nosso direito, que 
protestamos fazer valer em juizo sobre a 
execução, e bens. 
S. José de Godim, 16 de feveriro de 1861. 
D. Maria Delfina da Purificação Cardozo 
Pinto de Mesquita. 
José Maria de Mesquita. 
(Segue-se o reconhecimento) 
(491) 


FLOR D'ENXOFRE 


F. Ghamiço Filho & Silva 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 

EEM para vender fôr de enxofre em bar- 

ricas da mesma superior qualidade, que 


tanta acceilação tem tido nos annos prece- 
dentes. [190] 


E . - 
Curso de calligraphia 
EM 10 LIÇÕES 
Por D. Pedro Sebastia Villa 
S amantes d'uma bella letra que pretendam 
aproveilar-se d'este bom melhodo diri- 
gir-se-hão ao Instituto Lusitano, rua Formosa 
0.º 313, 
N. B. O professor só dá lições na mo- 
rada dos alumnos, (158) 


Flôr de enxofre de 


Brandrams 


VENDE-SE na Regoa, rua de S. Gonçallo 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 
ras n.º 41. (97) 


Sem Cheiro 
fo de luvas de todas as qualida- 
» des a 80 réis cada par, e ensina-se o pro- 
cesso por 500 réis, 
Rua do Almada n.º 235, 2.º andar. 
(275) 
O deposito de soda, stea- 
rina, acido sulpharico ete., 
mudou da rua dos Inglezes 


n.º77, paraamesma rua n.º 
87, 1.º andar. [505] 


Theatro de S. João no Porto 


À Assemblea geral dos snrs. accionistas, 
tem de reunir-se no domingo 3 de março 
futuro pelo meio dia, no salão do mesmo thea- 
tro, para lbe ser presente o parecer da com- 
missão hoje nomeada, para examinar as con- 
tas apresentadas pela administração e para 
se proceder á eleição dos cargos que não fo- 
ram aceites. 


| SABOARIA DE BASTOS & €.º 


INSGRIPÇÕES 
Na feira de S. Bento n.º 
923, vendem-se inscripções 
de assentamento e coupons 
e se entregam averbadas 
aos compradores. (492) 


a quem se deve dirigir quem quizer ca) 
ou ir de passagem, assim como ao syr 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn,* 15, 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = FRANK. 
FORT, = capitão Bonfel. 
loft, sahirá com muita bre. 
vidade. 


Consignataros F. Chamiço, Filho & Silva, 


regar 


0) 


Ma rua de 8. João nº 
86, ha muitos bons cascos 
para vender, avinhados de vinho velho. 
[478] 
LUGA-SE um armazem com bda tanoaria e), 
de lotação de 476 pipas, sito á Bica no 
Caes de Villa Nova de Gaya e denominado 
o armazem de Engenho : quem o pretender 
e o queira alugar do 1.ºde janeiro de 1861 
em diante póde dirigir-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. [2751 


Flôr de Enxofre 
EDUARDO ATKINSON 

Rua de S. Francisco n.º 21. 

EM para vender flôr de enxofre da melhor 

qualidade. (181) 


LUGA-SE na entrada da viella da Nela 


nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der falle na rua de Santo Antonio n.º 65, 
(2594) 
Sabão Hespanhol 
QUALIDADE SUPERIOR E LEGITIMO 


MK ROIZ Batalha, Bellomonte 


e n.º 53 
(36018 


Dôce de Goiabada. 
ENDE-SE na rua de S. João n.º 24 e 
26, por preço favoravel. 

(1997) 


JOSE ALBA 


DOURADOR. 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 


ECEBEU. sortimento: de pianos 
de bons' aulhores, que: vende 

por preços commodos, 
(236) 


Aco fundido 


Fabrica de fundição do Bicalho acaba de 
receber pelo vapor «Frankforty um novo 


Y 


x 


À 


sortimento d'aço fundido, redondo, quadrado 
e em barras alé 5 centimetros de grosso, to-| . 
do de superior qualidade, que vende a 240 
réis por arralel. 
Porto 25 de feyeveiro de 1861. 

[509) 


Mr. GC. Chambers 
PROFESSOR DE INGLEZ 


TOLLEGIO de Santa Maria, 255, rua de 
Cedofeita. 1510] 


FLOW DE ENXOFRE 
SUPERIOR 

€. Roiz Batalha, Bello- 

monte n.º 53. [2853] 


ACIDO SULPHURICO 


€ ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º, 53. 
m k (2852) 


LISBOA 


EPOSITO no Parto, escriptorio de C. Roiz 
Batalha, Bellomonte n.º 53. (2854) 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 


G ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53, 
. (2855) 


H. CRUZ 
CABELLEIREIRO 


74 — LARGO DOS LOYOS — 71 
; (480) | 


Porto. 24 de fevereiro de 1861. 
O secretario da assemblea geral, 
Eduardo Augusto da Cosla. 


(313) 


Salvação das uvas. 


LOR de enxofre de Brandrams a borra- 


Grande loteria de Lis 
RÉIS 50:000$000 !! 


A antiga e bem afortunada loja de Anto- 

nio Marques de Carvalho, rua das Flo- 
res n.º'5 e 7, acham-se á venda bilhetes, 
a 158000 ; meios, a 78800; quartos, a 38900; 
oitavos, 18950 e cautellas de 18000, 500 e 
250 réis. A extracção a 14 de março. Satis- 
faz qualquer encommenda vindo acompanha- 
da do seu importe. “ 1489) 


d'aquelle genero, dirija-se á casa  d'aquelle, 
Praça de D. Pedro. 


We consignada a José Moreira Lobo uma 
factura de flôr de enxofre : quem precisar 


[338] 
ENDE-SE uma casa d'um andar com 
grande quintal, na rua da Lapa 
n.º 47, 48 e 49; tracla-se nos Cle- 
rigos n,º 23. 25) 


boa|N 


de metros com virolasa 200 réis e sem vi- 
rolas a 100 ré 


Preço commodo, em meias garrafas. 


A Repartição dos Pezos e Medidase nas 
principaes livrarias d'esta cidade, acham- 
se prospectos para tomar assignatoras de ta- 
bellas comparativas das antigas medidas de 
liquidos e 'solidos, de todos os concelhos do 
reino, coraparadas com as do novo systema.. 
(516) 


CASCOS DE PIPA 


fi] N+ run de S. Miguel n.º 25, ven- 


dem-se cascos de pipa avinhados. 


(348) 


A Repartição dos Pezos e Medidas d'esta 
cidade, vende-se um grande sortimento 


is. (517) 


M a rua de Be llomonte n.º 99, continúa 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 


E 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres.” 


O vapor .inglez = 

IBERIA, = comman- 

dante Robert Kava- 

naugh, sabirá com 

brevidade 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excelentes commodos, tracta-se. com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, ns 
Praça. (67) 


Para Londres. 


O vapor inglez=LE- 

“DA, = capitão Pink- 

han, sahirá com bre- 

vidade. 

Quem quizer carregar ow ir de passa- 

gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Feu- 

erheerd Junior & €.º ou a A. Miller & C.8, 
rua Nova dos Inglezes n.º 73. 

(385) 


Para o Rio de Janeiro 


n.º:18, um armazem proprio para vi-|' 


blin é Glasgow. 


O vapor inglez= WATER. 
WITCH, = commandante 
Henry Le Pan, sahirá no 
dia 10 demarço proximo, 


Para Du 


Para corga e passageiros ttocla-sê com 
A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 73, 
[474] 


Para Liverpool. 


O vapor inglez=(CIy. 
TRA, = capitão Henry 
William Lloyd, a sahir 
na. primeira semana de 
março proximo, 


Para carga é passageiros: tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73, 
Jara 


Para Leilh o 
A escuna ingleza="UNION GROVE, 
= capitão John Smith, sahg 


FUSO com muita brevidade por ler a 


maior parte da carga prompla. 
(8) 


= 


Para Gothemburg, Cop 
nhagen e Stockholm 


gb O brigue escuna sueco = MATHIL: 


DE = capilão Cbr.  Hanssin: sa- 
he com brevidade, 
(26) 

Para Nova-York 

O palbabote== CARLOS ALBERTO, 

== capilão Moraes, sahe com toda 

a brevidade por Ler amaior parto 
de carga prompta.. 07), 
Para carga tracla-se com o consignala- 
rio Carios Coverley, rua Noya dos In- 
glezes n.º 45. 2 


Para Londres. 
O brigue inglez= BLYTH, = 
pitão Czar Coleman. 

Os snrs. carregadores terão à 
bondade de mandar os vinhos a bordo. “ 


Pa 14707 
filer é €.º, na 


* Consignatários A. 
Praça. k 


Para, Hamburgo. pr 


gb A escuna: ingleza==GEM =(41!, 


f 
capitão Charles, Leigh, a sabir mé 
Consignalarios 


10 de março. , e k 
D.ch Mathias Feuerbaer 
Junior: & C.º Fol £ (5 ) 
Para New-York . 
TOCANDO EM SETUBAL SÓ PARA COMPLE- 
TAR CARREGAMENDO 
SAR Sahirá alé o dia 10 de março o | 
patacão = NOVO ACTIVO= de 
1.º classe, forrado e encavilhado 
de cobre, capitão Antonio José de Magalhães: 
quam no-mesmo quizer carregar dirija-se'a 


“Alexandre Miller & €.º, rua dos:Inglezes. 
y - [524] 


Para o Rio de Janeiro: 

A veleira barca MONTEIRO 2.º, 

== sahirá com brevidade por ler 

parte do seu carregamento a bordo; 

e para o resto da carga e passageiros para Os 

quaes lem, os melhores commodos é Iracla 

mento, tracta-se com José de Souza Monteiro e 

Silva, em Cima do Muro junto á ponte n.ºf 
e 2,0u com Luiz Pereira Fermin 

Precisa-se d'um facultativo. 


“Para Pernambuco 


7 6 
O brigus = PROMPTIDÃO 2.º, = 
id de 1.º classe e marcha, vai sabir 
com muita brevidade ; para ores- 
to da, carga e passageiros a pagar n'esle qu 
m'aquelle porto, para os quaes offerece bom | 
traciamento e excellentes commodos , tracia- : 


se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 


e D. Pedro n.º 85. — (448) : 
TUR ; EESTI 
-Parao Pará 

O patacho portuguez=BOA NOVA, | 


sb ==de 1.º classe, ssheo mais bi 
ve possivel, N 

Roga-se aos snrs. carregadores queiram 
mandar sens conhecimentos eos snrs. pas: 
sageiros legalisar suas passagens mo escri- 
ptorio de Sebastião Moreira Sampaio, em 
S. Nicolau n.º 30, e na Ribeira com Vieira 
& Botelho. - Co (2656) 


z 
Para o Pará o 
Sahirá no dia 6 de março, & 
barca = PALMEIRA, == capitão 
Adrião Joaquim da Rocha, se o 
tempo e o mar o permitir. Re- 
cebe ainda alguma carga miuda e] passhgei- 
ros, Tracta-so com Lourenço Costa na rua dos 
Inglezes n.º 45, ou com o capitão a bordo. 


(A 
1 


GEES O CCENERER GEES Doe 

-ESPECTACULOS. 
54 feira 28 de fevereiro, o 

S. JOÃO. — Empreza Lyriea de Jost 

Domingos Lombardi. — 6.º récita de assi- 

gnatura do 4.º mez. — À Iragedia em 3 aclos 

— NORMA. — A's 8 horas. Eneias 


FED Yai sahir com muita brevidade 


a galera AMIZADE =capitão Ma- 
carga e passageiros lr 


(2346) 


noel Francisco dos Santos; para 
racta-se na Praça de Carlos 
Alberto n.º 132. y S ? (18; 


Responsavel M, S. Carqueja: 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. | 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


